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Seleção realizou o prim eiro treino  

coletivo em  terras africanas ontem . 
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MEIO AMBIENTE
Começou ontem , no Parque das Dunas, a Semana do Meio Ambiente 

2010. Durante os próximos dias serão desenvolvidas atividades de 
lazer, oficinas de trabalho, debates e exposições que abordarão vários 

tem as ligados à conscientização e à preservação am biental, p á g in a  7

Hoje é o  Dia Mundial 
Sem Tabaco

0  tema da campanha alusiva à data é “Tabaco e 
Mulher". Pesquisas mostram o aumento de 

fumantes do sexo feminino, p á g in a  2

Transtorno
bipolar
0 sofrimento de 
quem padece do mal 
que provoca turbilhão 
de emoções, p á g in a  21
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Márcia Maria Vilar de Araújo, 30 anos, estava voltando do trabalho, na Rua Parnamirim, no bairro do 
Regomolero, em São Gonçalo do Amarante, quando, segundo seu marido, que dirigia o veículo e ficou 
ferido, o carro explodiu. Uma perícia será feita para saber se o incêndio foi acidental ou intencional. página6

Adolescente é baleado 
na Praia do Meio
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Validade da carteira de estudante termina hoje

EDITORA Adriana Amorim (adrianaamorlm.m@dabr.com.br) U l t i m 3 S . r D @ d 3 b r . C 0 m . b r
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Dia Mundial sem Tabaco
será  tem a de palestras

Edilson Rodrigues/CB/D .A  Press

Mulheres, que têm fumado mais que os homens, serão o principal alvo dos debates

peso, como também há grands pro­
babilidades de aborto.

Outra programação que será rea­
lizada no Dia Mundial sem Tabaco 
é com o grupo de hipertensos do 
Programa de Assistência e Cuida­
dos de Hipertensão Arterial da

UFRN, constituído principalmnte 
de mulheres. Haverá palestra para 
alertar aos estudantes para muda­
rem a cultura do cigarro e saberem 
que estão mais propensos a ter efi- 
zema, asma, câncer de pulmão, de 
bexiga e de faringe.

RODOVIAS

Duas pessoas 
morrem em 
acidentes

A Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) registrou 17 acidentes 
neste final de semana nas ro­
dovias federais do RN, com 
dois óbitos. Uma das mortes 
ocorreu na madrugada do úl­
timo sábado, por volta das 3h, 
no Km 32, na BR-110, em Mos- 
soró. Uma colisão frontal en­
tre um Gol e uma motocicle­
ta, vitimou o condutor da mo­
to ainda não identificado pela 
PRF. A outra fatalidade ocorreu 
na noite do último sábado na 
BR-405, no município de Ria­
cho de Santana, um veículo 
do tipo Fiat Uno capotou viti­
mando a passageira Esther 
Noronha Caracas. Ontem fo­
ram registrados dois aciden­
tes em Mossoró e Currais No­
vos, mas sem vítimas.

IDIOMAS

IFRN vai abrir 
inscrições 
para cursos

0  curso  de id iom as da 
Fundação de Apoio à Edu­
cação e ao Desenvolvimen­
to Tecnológico do RN (Fun- 
cern) em parceria com o Ins­
titu to  Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do RN 
(IFRN) abrirá inscrições pa­
ra novos alunos que deseja­
rem ingressar no segundo 
semestre de 2010. Os can­
didatos iniciantes que en­
trarão no primeiro nível de­
vem se inscrever por meio 
do site www.ifrn.edu.br, de 
29 de junho a 9 de julho, e 
aguardar o sorteio de acor­
do com o número de vagas 
oferecidas e a demanda.
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Nesta segunda-feira, 
Sociedade Brasileira de 
Cardiologia abordará os 
riscos do tabagismo
Francisco Francerle
franciscotrancerle.m@dabr.com.br

I I T  abaco e mulher". Esse 
éo tema da campanha 
alusiva ao Dia Mundial 

sem Tabaco, oficialmente come­
morado hoje na cidade de Natal, 
onde a Sociedade Brasileira de Car­
diologia - Seção RN promove uma 
série de palestras na sede do Ins­
tituto Federal de Educação Tecno­
lógica (IFRN) que começa às lOh. 
0  objetivo segundo a médica Dia­
na Fátima Dantas Ribeiro de Oli­
veira, a representante da Funcor/RN 
e da Sociedade Brasileira de Car­
diologia (SBC/RN) é levar ao públi­
co informações sobre os riscos cau­
sados pelo tabagismo.

A palestra será direcionada aos 
estudanets e, principalmente, ao 
público feminino porque as ado­
lescentes estão fum ando bem 
mais que os homens. Uma pes­
quisa realizada pela SBC com 
2.829 estudantes constatou que 
10% dos alunos do ensino funda­
mental e médio são fumantes, 
sendo que destes 61% são mu­
lheres e 39% são homens.

Segundo Diana Dantas, o objeti-

Até o momento apenas 80 mil 
ou cerca de um terço dos 240 
mil estudantes natalenses aptos 
a fazer a carteira de estudantil 
2010 já pediram a emissão do 
documento. A partir de segunda- 
feira, quando acaba a prorroga­
ção da validade da antiga cartei­
ra, cerca de 180 mil estudantes 
não vão poder usar o documen­
to  antigo para obter os descon­
tos de 50%  na compra das pas­
sagens para transporte urbano.

De acordo com Saul Amorim, di­
retor de operações e permissões 
da Semob, o número de estudan-

vo da campanha é orientar a popu­
lação brasileira, sobretudo as mu­
lheres, sobre os danos que o taba­
gismo causa especialmente a saú­
de delas, além de conscientizar a po­
pulação sobre a importância da pre­
venção das doenças cardiovascu- 
lares; a SBC estima que no Brasil 171 
milhões mulheres ainda fumam, 
apesar desse número ter caído ex­
pressivamente nos últimos anos.

"Através da conscientização das 
adolescentes pretendemos reve- 
reter esse quadro, tendo em vista 
que elas são bem mais influentes 
na decisão do companheiro de lar­
gar o vício. Além disso pretende­
mos alertar as propaganda sublimi­
nares na grande mídia que têm si­
do consideradas como responsá­
veis pelo avanço do hábito de fumar 
entre as mulheres".

Prejuízos
Na palestra, a médica mostra que 
a adolescente que fuma pode ter o 
desenvolvimento pulmonar preju­
dicado e gerar riscos para doenças 
do coração como infartos e Aciden­
tes Casculares Encefálicos (AVE). 
Quando trata-se de uma mulher 
grávida os riscos dessesproblemas 
aumentam mais ainda. E que o uso 
do anticoncepcional concomitan­
te com a nicotina do cigarro influen­
cia no fator da coagulação. Além 
disso, o feto pode nascer com pro­
blemas pulmonares e com menor

tes que solicitaram a carteira até 
o momento é muito baixo, tendo 
em vista que ano passado, nesse 
período, já estava com  quase 
100% concluído. Ele acredita que 
um dos motivos do atraso nas so­
licitações deve-se à exclusão de 
sete instituições que emitiam as 
carteiras estudantis. "Foi uma ex­
clusão necessária porque essas 
entidades não conseguiram pro­
var a atuação legal na área, à me­
dida que não apresentaram to ­
dos os documentos exigidos pe­
lo decreto m unicipal, entre os 
quais a certidão de antecedentes

criminais", explicou o diretor.
Atualmente, as entidades auto­

rizadas a em itir carteiras de es­
tudan te  com  perm issão para 
compra de passagens com des­
con to  são Abern, CEM, Oern, 
Ujern e Urne. Ele orienta que os 
alunos procurem com urgência 
uma dessas entidades para fa­
zer a carteira 2010 para poder 
usar o benefício da meia passa­
gem concedido pela prefeitura.

Valores
Com relação ao valor da carte i­
ra, é de livre comércio entre as

entidades, com preços variando 
entre R$ 10 a R$ 15. Saul Am o­
rim  considera o preço abusivo 
levando em consideração que 
para se confeccionar uma car- ' 
teira só basta R$ 2, em média. 
"Considerando que tem  entida­
de que consegue fazer até 100 
m il carte iras, daí tem -se uma 
ideia de como esse lucro é abu­
sivo. Infelizmente, à Semob, com­
pete apenas gerenciar o proces­
so de carteira de estudante que 
dá acesso ao passe estudantil 
no transporte urbano público de 
Natal” , disse ele.

www.dnonline.Gom.br
Natai. segunda-feira, 
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Lula livre para apoiar petístas
Monique R enne/CB/D.A Press

No caso do presidente Lula, escolha do palanque ficará a critério dele

Coordenação da 
campanha de Dilma 
deseja que presidente 
possa defender apenas 
um nome nos estados

Denise Rothenburg
demserothenburg.df@dabr.com.br

Com as alianças nacionais 
e regionais praticamente 
definidas, o PT começou 

a se preparar para a hora de se 
sentar à mesa com os partidos 
coligados no plano nacional e 
fechar os critérios para as via­
gens da candi­
da ta  D ilm a 
Rousseff a es­
tados onde há 
palanques du­
plos, ou seja, 
m a is  de um 
c a n d id a to  a 
governador.
De antemão, o 
PT já fechou um pré-requisito 
para essa conversa: "A candida­
ta obedecerá ao que fo r estipu­
lado no conselho dos partidos, 
mas que não venham pedir o 
mesmo para o presidente Lula. 
Ele irá aonde quiser. Afinal, não 
é nem candidato. É presidente da 
República” , avisa o comandan­

te do PT, José Eduardo Dutra.
Os petistas já tratam  esse as­

sunto como decisão tomada: "Ele, 
Lula, é presidente da República. 
0  que querem? Que a gente man­
de no presidente da República?! 
Não é possível a gente querer dar 
ordens ao presidente da Repú­
blica", comenta o secretário-ge- 
ral do partido, José Eduardo Car- 
dozo, que, como Dutra, não será 
candidato e estará dedicado à 
campanha presidencial.

A avaliação do PT é a de que Lu­
la não deve nem sequer se licen­
ciar do governo para fazer campa­
nha. 0  presidente considera que, 
quanto mais forte ele estiver no 

governo, melhor 
para sua candi­
data. Lula tam ­
bém disse há al­
guns dias que 
não irá a esta­
dos onde hou­
ver mais de um 
palanque na de­

fesa da candida­
tura de Dilma Rousseff. Mas os 
aliados ficaram de cabelo em pé 
diante das declarações dos petis­
tas de que o presidente, do alto da 
popularidade de mais de 70%, po­
der sair por aí em defesa deste ou 
daquele candidato nos estados. 
Há um receio de que Lula termine 
levado a eventos públicos ao lado

do governador da Bahia, Jaques 
Wagner (PT), que disputará a ree­
leição. Wagner é amigo do presi­
dente de longa data e Lula foi in­
clusive um dos entusiastas da cam­
panha ao governo baiano em 2006. 
No mesmo patamar está o ex-mi­
nistro da Justiça Tarso Genro (PT)

no Rio Grande do Sul.
Nos dois casos, quem fica alar­

mado com a hipótese de Lula 
aparecer para defender os pe­
tistas é o PMDB. Na Bahia, Ge- 
ddel Vieira Lima e, no Sul, José 
Fogaça. Entre os gaúchos, mais 
da metade dos deputados pee-

medebistas já decidiu apoiar Jo­
sé Serra justam ente pela falta 
de uma política de boa vizinhan­
ça com o PT no estado. Se Lula 
fize r cam panha para Genro e 
não der atenção a Fogaça, re­
forçará o afastamento entre PT 
e PMDB no estado.

PT estabelece 
critérios para 

viagens de Dilma

Aliados cobram 
presença de candidata

0  PSB, que vem cobrando a pre­
sença de Dilma no palanque de Pau­
lo Skaf em São Paulo, começa a fi­
car preocupado com o fato de Lu­
la fazer campanha para Aloizio Mer- 
cadante (PT) ao governo estadual, 
deixando de lado o presidente da 
Fiesp. 0  PR cobra a presença da ex- 
ministra e de Lula no palanque de 
Anthony Garotinho no Rio. Não quer 
o presjdente apenas com o gover­
nador Sérgio Cabral (PMDB). 

^ *Ê m  Mato Grosso do Sul, onde a 
disputa é entre Zeca do PTe o go­
vernador André Puccinelli (PMDB), 
candidato à reeleição, os peeme- 
debistas calculam que em breve 
Puccinelli anunciará o apoio a Jo­
sé Serra, até porque acreditam 
que Lula não deixará de tentar ala­
vancar o seu antigo companheiro 
de pescaria no estado.

As regras para presença de Dil­
ma nos palanques aliados serão 
definidas depois da primeira se-

Bruno Peres/CB/D.A Press

mana de julho, quando se encer­
ra a temporada de convenções 
partidárias e o período de inscri­
ção de candidatos. PSB e PMDB 
pretendem chegar para o encon­
tro pedindo algum critério para 
os deslocamentos de Lula. A inten­
ção do PT, no entanto, é não ar­
redar o pé e manter o presidente 
livre das regras eleitorais.

EM DOSE DUPLA

A coordenação de campanha de 

Dilma Rousseff tenta resolver os im­

passes nos principais colégios 

eleitorais do país, onde existem dois 

candidatos aliados:

•  Rio Grande do Sul

PT-Tarso Genro 

PMDB - José Fogaça

•  São Paulo

PT-Aloizio Mercadante 

PSB - Paulo Skaf

•  Rio de Janeiro

PMDB-PT-Sérgio Cabral 

PR-Anthony Garotinho

•  Bahia

PT-Jaques Wagner 

PMDB - Geddel Vieira Lima

Dois palanques 
para Dilma e um 
para o presidente
Flávia Urbano
flaviaurbano.m@dabr.com.br

A deputada federal Fátima Bezer­
ra (PT) afirmou que no caso do Rio 
Grande do Norte, onde também há 
duas candidaturas ao governo do 
estado que são da base do presi­
dente Lula - a do governador Iberê 
Ferreira de Souza (PSB) e a do ex- 
prefeito de Natal Carlos Eduardo Al­
ves (PDT) - a ex-ministra Dilma Rous­
seff deverá prestigiar ambos os pa­
lanques, ainda que o PT local este­
ja oficialmente coligado com Iberê. 
Na verdade, essa é uma maneira de 
a candidata do PT à Presidência da 
República não correr o risco de per­
der apoios. "Pelo que está posto, 
enquanto candidata, ela terá mais de 
um palanque. Quando ela vier'ao 
Rio Grande do Norte, ela vai ter en­
contro com os candidatos que apoi­
am a candidatura dela", informou.

Já em relação ao presidente Lu-

Fábio Cortez/DN/D.A Press

Fátima não adianta, mas presidente 

deverá apoiar apenas Iberê Ferreira

Ia, a deputada Fátima Bezerra ex­
plicou que ele é quem vai decidir 
que estratégia adotar, tendo em 
vista que não vai concorrer nas 
eleiçõaé déise ano. "Eu prefiro não 
opinar sobre isso ainda porque es­
sa discussão ainda não aconteceu. 
0  que eu espero é que ele venha 
ao Rio Grande do Norte. Evidente 
que para qual palanque ela vai, fo­
ge ao PT. É uma decisão que cabe­
rá a ele tomar", acrescentou a de­
putada. Sendo assim, o mais pro­
vável é que o presidente Lula op­
te pelo palanque do governador 
Iberê, no qual figura o seu partido.
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Câmara: cargos 
para a eleição
Às vésperas do início da 
campanha, deputados 
produzem o milagre da 
multiplicação de vagas nos 
gabinetes e nos estados

Josie Jeronimo
josiejeronimo.df@dabr.com.br

A campanha pela reeleição 
provocou um fenômeno 
na Câmara: deputados 

têm utilizado o artifício de redu­
zir o salário de funcionários co­
missionados para contratar mais 
assessores e am pliar a equipe 
que trabalha nos estados, de olho 
na corrida eleitoral deste ano. Bo­
letins administrativos deste mês 
mostram que pelo menos 44 se­
cretários parlamentares, lotados 
em 29 gabinetes, tiveram o salá­
rio reduzido. A folha de pagamen­
tos desses comissionados bai­
xou de R$ 266.377  para R$ 
165.595. Economia? Que nada. 
Com os R$ 100.782 que sobra­
ram, os deputados puderam am­
pliar a equipe em até 60%.

Só este ano, 1.073 secretários 
parlamentares foram contratados, 
um aumento de 90% em relação ao

ano passado, quando a média ficou 
em torno de 570. Cada deputado 
tem direito de usar verba de R$ 60 
mil para contratar até 25 secretá­
rios parlamentares. 0  parlamentar 
define quem trabalha no gabinete 
em Brasília e quem vai para o esta­
do. Se o deputado pagar o salário 
máximo de R$ 8.040, com comis­
são, a todos os seus funcionários 
comissionados só poderá empregar

/ ■ '  1 " ....N

1.073
secretários
contratados

V _ _ /

sete pessoas. Para contratar 25 se­
cretários, o parlamentar oferece 
uma remuneração média de R$ 
2.400 aos funcionários.

Um exemplo da redução dos sa­
lários ocorre no gabinete do depu­
tado \èloso (PMDB-BA). Neste mês, 
três servidores passaram a ganhar 
menos. Um deles teve o vencimen­
to diminuído de R$ 3.005 para RS 
721, de acordo com o boletim admi­
nistrativo de 5 de maio. Procurado, 
o parlamentar disse que "não está

sabendo de nada" e indicou o che­
fe de gabinete Adriano Oliveira pa­
ra explicar a redução de salário. 0  
responsável pelo gabinete afirmou 
que outras pessoas do gabinete 
também tiveram o salário enxuga­
do para que uma "coordenadora-ge- 
ral da campanha" de Veloso à ree­
leição fosse contratada. "Houve es­
sa mudança, porque foi nomeado 
alguém para o gabinete. 0  deputa­
do teve que fazer a aquisição de 
uma funcionária que ganha R$ 6 
mil. Ela é a coordenadora-geral da 
campanha dele, está no estado per­
correndo todos os municípios. Pa­
ra a contratação foi necessário que 
houvesse a redução do salário de al­
guns. Foi um acordo, todo mundo 
aceitou abrir mão de uma parte. 
Para o bem de todos, porque ele se 
reelegendo, todos mantêm o empre­
go", resumiu Oliveira.

NÚMERO

Cada deputado tem R$ 80 mil para 
contratar até 25 pessoas: gastos com 
auxílios para alimentação, creche e 
transporte não entram na conta e são 
responsabilidade da Câmara

Parlamentares reduzem os salários dos comissionados para contratar mais gente

José Varella/CB/D-A Press

Virgílio Guimarães é um dos deputados que reduziu salário de funcionária

Senado contrata 
FGV m ais um a vez

Salários foram 
cortados em 
até 70%

No gabinete do deputado Antô­
nio José Medeiros (PT-PI), pelo me­
nos duas funcionárias lotadas em 
Brasília tiveram o salário reduzido 
em 70%. Segundo boletim da Câ­
mara de 3 de maio, as comissio­
nadas tiveram alteração de salário 
e corte na gratificação. Com o bô­
nus, antes da diminuição elas t i­
nham salário de R$ 6.010.0  ven­
cimento das servidoras caiu para 
R$ 1.803. Segundo a Câmara, a ga­
rantia constitucional da irredutibi- 
lidade dos salários não se aplica 
porque os funcionários não são efe­
tivos, e sim comissionados. Mas 
cada um continua a receber R$ 
638 de auxílio-alimentação e po­
dem pedir vale-transporte e auxí- 
lio-creche. No entanto, os benefícios 
não entram na conta da verba in- 
denizatória dos deputados e quem 
arca com os gastos é a Câmara.

Geraldo Resende (PMDB-MS) 
também está enxugando a folha 
de pagamento para contratar mais 
gente. Pelo menos quatro pessoas 
tiveram o salário reduzido nos úl­
timos dois meses. 0  parlamentar

explica que o "remanejamento" é 
comum para atender as necessi­
dades do gabinete. "A gente re- 
manejou porque teve contratação 
recente. Tive que fazer as mudan­
ças para encaixar novas pessoas 
na equipe", alegou o deputado.

Na bancada de Minas Gerais, 
três parlamentares estão na lista 
dos "patrões" que diminuem sa­
lários. Os deputados Miguel Cor­
rêa (PT-MG), Marco Uma (PMDB- 
MG) e Virgílio Guimarães (PT-MG) 
reajustaram vencimentos de se­
cretários parlamentares. De acor­
do com a assessoria de Virgílio, a 
redução de salário de uma fun­
cionária foi feita a pedido da ser­
vidora, que queria uma jornada

menor de trabalho.
Dois secretários parlamentares 

do deputado Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) também sofreram redu­
ção de salário. O parlamentar ale­
ga, no entanto, que a diminuição 
não teve o objetivo de ampliar va­
gas no gabinete, mas de usar o 
montante cortado do salário de 
dois servidores para dar aumento 
a um terceiro. Rollemberg afirmou 
que não permitirá que funcioná­
rios do gabinete trabalhem em sua 
campanha. "0  remanejamento é 
de acordo com a produtividade. 
Eventualmente fazemos ajustes de 
acordo com o merecimento. Quem 
for trabalhar na campanha será de­
mitido do gabinete", garantiu.

O Senado con tra ta rá  nova­
mente a Fundação Getulio Vargas 
(FGV) para fazer o mesmo serviço 
que prestou no ano passado, no 
auge da crise política: uma pro­
posta de reestruturação da Casa. 
Para fazer o trabalho, a FGV vai 
receber mais R$ 250 mil, mesma 
quantia recebida em 2009.0  pe­
dido para recontratação da FGV 
partiu da comissão que estuda a 
reformulação do funcionamento 
do Senado porque a avaliação do 
relator, Tasso Jereissati (PSDB- 
CE), é de que a primeira propos­

ta era "superficial". "Não se fez 
reestruturação. O que se fez foi 
ajeitar o que está aí e isso está er­
rado. Agora vai ser mesmo uma re­
forma, vai extinguir órgãos, re­
duzir outros", afirmou. "O preço é 
simbólico. Eles até pediram mais, 
mas nós não aceitamos. Aí o pres­
idente Sarney negociou e con­
seguimos este preço simbólico. 
Nós fizemos uma avaliação com 
outras empresas especialistas 
e o trabalho sairia entre US$ 1 e 
US$ 2 m ilhões", com p le tou  
o senador.

Carlos M o u ra /C B /D A  Press

Relator Tasso Jereissati entendeu que primeira proposta foi "superficial*

política• Natal, segunda-feira, 31 de mato de 2010»
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Quem quer uma m ente milionária?
Brasileiro radicado na 
Dinamarca esteve em 
Natal para ensinar 
técnicas que podem até 
curar doenças graves

Fernanda Zauli
femandazauli.rn@dabr.com.br

O
 terapeuta psico corporal 
Nehem ias Tavares, 69 
anos, esteve em Natal nes­

se fim de semana para ministrar 
os cursos Mente Milionária e As 
chaves do corpo e da Mente. Atra­
vés deles, trabalha o inconscien­

te das pessoas para ativar as cha­
ves da mente milionária fazendo 
com que o uso da lei de atração 
possa gerar riqueza, abundância 
e sucesso. Mas não se trata de um 
curso apenas sobre como se to r­
nar um milionário no que diz res­
peito ao dinheiro, e sim um milio­
nário da riqueza que cada um es­
colher. "Se para você a maior rique­
za é ter saúde é isso que você vai 
alcançar”, diz. Tavares ensina o sis­
tema de abordagem ao incons­
ciente através de uma técnica que 
ativa os mecanismos de cura no 
corpo e na mente e ajuda a des­
pertar as competências adorme­
cidas no inconsciente.

Em seus cursos, Tavares ensi­
na a transform ar os programas 
de autosabotagem, autoboicoi- 
te  e autopunição que estão es­

condidos no inconsciente geran­
do pobreza, doenças, dramas. 
Psicólogo, terapeuta psicocorpo- 
ral, cinesiólogo, membro do ME-

entrevista »  Nehemias Tavares

“H á 30 anos não vou ao
Nesta entrevista, Nehemias Tavares diz que sucesso ou fracasso dependem das 
decisões inconscientes. “Quem pensa negativo, critica e culpa os outros, se sente 
vítima, usa a lei da atração para atrair pobreza, perdas e fiascos”, reforçou o 
especialista, que defende que as memórias esquecidas podem explodir um dia em 
forma de doenças. Segundo ele, 90%  dessas doenças são memórias passadas e 
que a maioria dos cânceres é de traumas congelados, ou seja, com consequências 
psicosomáticas. “Eu já  curei muitos cânceres e todos eram de causa emocionaF’.

TAFORUM In ternacional, uma 
academia de desenvolvimento 
de competências em Berlim, na 
Alemanha, Nehemias é brasilei­
ro naturalizado dinamarquês, e 
reside em Copenhague há 40 
anos onde desenvolveu o Body 
M ind Talk (BM C), baseado em 
pesquisas e experiências te ra ­
pêuticas a partir de abordagens 
corporais, terapias holísticas e 
estudos da neurociência moder­
na em seu Ins titu t fo r Anvendt 
Psykosomatik (Institu to  de Psi- 
cossomática Aplicada).

0  BMC é um conjunto de fe r­
ramentas psicocorporais aplicá­
veis a todos os sistemas de te ­

rapia e desenvolvimento de re­
cursos humanos. São ferramen­
tas universais, complementares 
tanto a terapias tradicionais, ho­
lísticas, diferentes formas de coa- 
ching, pedagogia, psicopedago- 
gia e outros, t  uma maneira d i­
ferente de usar o corpo para tra ­
balhar com a mente. Cada em o­
ção é registrada em áreas espe­
cíficas do corpo. Cada músculo 
e cada órgão registram determ i­
nada emoção. "Quando a men­
te esquece, o corpo reage em for­
ma de doenças”, diz. Segundo 
ele, 90%  das doenças físicas são 
uma expressão simbólica da lin­
guagem do corpo.

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

O que é preciso para te r uma 
mente milionária?
É preciso trabalhar com os fatores 
inconscientes que fazem a sabo­
tagem na vida da gente, pois hoje 
pesquisas mostram que o rico não 
é mais inteligente do que o pobre. 
0  segredo do rico é a maneira de 
pensar. E a maneira de pensar de­
pende das memórias, das vivên­
cias de cada um. Tudo que tem mui­
ta emoção tem uma força podero­
sa para segurar o mecaismao de 
repetição, a pessoa repete a pobre­
za, repete a miséria. Os ricos se sen­
tem maior do que os problemas e 
os de mentalidade pobre se sen­
tem menor. 0  segredo é ter cora­
gem, é ser ousado. No jogo do di­
nheiro, o rico joga para ganhar e o 
pobre joga para não perder, então, 
isso funciona como um ímã e atrai. 
Mas quando eu falo em mente mi­
lionária não é só ganhar dinheiro, é 
te r saúde, é te r alegria de viver, 
amor, é uma coisa universal. Rique­
za não se mede em quantidade 
mas em qualidade.

Para ser um m ilionário basta 
manter pensamento positivo?
Não é suficiente, pois pensamento 
positivo fica no inconsciente, mas 
não é o cérebro racional que dita a

história da nossa vida, é o cérebro 
emocional. Você sabe o que fazer 
mas continua fazendo o que sem­
pre fez. Esse é um drama da huma­
nidade, não conseguir executar mu­
danças. Você só consegue uma mu­
dança se trabalhar com o cérebro 
emocional para habilitar bloqueios 
emocionais que são criados por vi­
vências dolorosas, por crendices, 
os fatores culturais que bloqueiam 
o inconsciente. Alguns bloqueios 
sufocam a mente milionária, pois 
ela é uma capacidade inata.

Então, vivências de anos atrás  
podem causar bloqueios 
na vida das pessoas 
em  qualquer tem po?
Pode. A mente esquece, mas as me­
mórias esquecidas estão sempre 
ativas no corpo e, dependendo da 
pessoa, isso explode um dia em for­
ma de doenças. Noventa por cen­
to dessas doenças são memórias 
passadas. A maioria dos cânceres 
é de traumas congelados, são pou­
cos os que têm causas genéticas; 
o resto é psicosomático. Eu já curei 
muitos câncerese, claro, todos eram 
de causa emocional. Eu mesmo ti­
ve três doenças incuráveis, entre 
elas a epilepsia. Eu já havia perdido 
a fé nos médicos e fui procurar uma

ciência paralela que são as chama­
das terapias holísticas. Tive a idéia 
de experimentar, de misturar vá­
rias. E uma combinação dessas coi­
sas me curou, faz 30 anos que não 
vou ao médico.

Qual é o primeiro passo 
para se tom ar um milionário?
Se conscientizar de que a pessoa 
está repetindo padrões dos pais, re- 
petindo pobreza e, segundo, se 
conscientizar de que a pessoa tem 
capacidade intelectual para ganhar 
dinheiro e o que está impedindo é 
a capacidade emocional. Não é um 
problema intelectual. Hoje na Eu­
ropa investe-se muito em compe­
tências emocionais, é uma nova for­
ma de consciência que trabalha a 
auto-estima, autoconfiança, a ha­
bilidade de transformar emoções 
negativas em positivas. Na Europa, 
já está sendo introduzido na grade 
curricular das escolas como edu­
cação emocional. Toda vez que vo­
cê faz uma coisa e se culpa ou cul­
pa os outros, o teu mecanismo do 
inconsciente vai fazer você repetir, 
o uso da conscientização é; como 
eu gerencio as minhas emoções. 
Usar essa energia para transformar 
obstáculos em possibilidades. Só 
o fato de pensar 'eu quero ser rico’

é porque é uma pessoa competen­
te, mas certamente ela está sendo 
sufocada por mecanismos de au­
tosabotagem, autopunição, auto- 
boicote. Temos que eliminar a nos­
sa bagagem que cria a sabotagem.

Essa autosabotagem pode atuar 
em todas as áreas?
Sim. Na Dinamarca, eu trabalhei 
com muitos casos de incesto e mui­
tas mulheres me contavam a his­
tórias de que tinham filhas de 12, 
13,14 anos e que o marido abusa­
va delas, e me contavam que elas 
mesmas já haviam sido abusadas 
pelo pai, e que a mãe e a avó tam­
bém passaram por isso. 0  incons­
ciente repete não só traumas, mas 
repete também pobreza, sofrimen­
to. E se alguém pergunta como é 
que um problema de incesto pode 
passar de geração em geração? 
Passa porque o bebê copia os trau­
mas da mãe e emoção é como um 
imã. Muita gente que sonha em en­
contrar o amor da vida faz a mes­
ma sabotagem: o consciente quer, 
mas o inconsciente não quer.

ComodeJetaraautosabotagem?
Isso é o que nós vamos ensinar no 
curso de 20 horas; através de pon­
tos combinados com palavaras e

exercícios, que ativam as memó­
rias no inconsciente, e deletam as 
emoções negativas ajudando a mu­
dar as crenças, quer dizer, resign- 
ficar. Outra coisa que se sabe hoje 
é que raiva, ódio, ciúmes e culpa fun­
cionam no inconsciente como um 
ímã que atrai coisas negativas. En­
tão, no curso, nós ensinamos uma 
técnica para deletar essas coisas, 
porque são coisas que já estão tão 
enraizadas que não adianta apenas 
meditação.

O senhor é um milionário?
Sou rico em vários aspectos. Para 
mim, a maior riqueza é não preci­
sado de médicos por 30 anos. Aos 
69 anos, hoje eu tenho muito mais 
vitalidade do que quando eu tinha 
20 anos. Riqueza é uma coisa que 
você escolhe; eu escolhi viajar, en­
tão dou cursos pela Europa, no Bra­
sil, para mim o meu currículo é uma 
riqueza, e não faltar dinheito é ri­
queza, que é uma forma de ser mi­
lionário também. Eu priorizei outras 
coisas na minha vida e a lógica é a 
seguinte: se eu foco dinheiro, toda 
aenergiafica nesse foco. O meu fo­
co foi desenvolver o meu trabalho 
e na própria Alemanha me consi­
deram o melhorterapeuta de trau­
mas do mundo.

cidades

Experiências 
são baseadas 
em pesquisas
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BALEADO

GAROTO
PASSAPOR
CIRURGIA

Um adolescente de 17 anos foi 
baleado na tarde de ontem na orla 
da Praia do Meio enquanto caminha­
va ao lado de três amigos. A vítima 
foi encaminhada inconsciente ao 
Pronto-Socorro Clóvis Sarinho, on­
de passou por uma cirurgia para 
retirar a bala alojada no lado es­
querdo do tórax e encontra-se en­
tubado, mas ainda corre risco de 
morte. Segundo o tenente Cláudio 
do l 2 Batalhão de Polícia Militar, "as 
testemunhas relataram que o sus­
peito teria efetuado o disparo den­
tro de um veículo Peugeot de cor 
prata". 0  pai do garoto, Fábio Nas­
cimento, acredita que o tiro tenha 
sido por engano.

« i

ZO NA OESTE

HOMEM É 
ASSASSINADO 
ATIROS /

Um homem identificado por Iva- 
naldo Januário Alves, 28, foi morto 
a tiros na noite do último sábado, na 
Rua Antônio Barateiro, no bairro de 
Dix-Sept Rosado, Zona Oeste de 
Natal.De acordo com a polícia, Iva- 
naldo estava sentado embaixo de 
uma árvore, quando dois homens 
em uma moto, de cor e placa não 
identificadas o abordaram e dispa­
raram vários disparos que o atingi­
ram no rosto. Avítima morreu no lo­
cal e os dois homens conseguiram 
fugir. Foram feitas diligências pela re­
gião, mas a dupla não foi encontra­
da. A polícia acredita que o crime te­
nha sido motivado por acerto de 
contas, já que a vítima tinha envol­
vimento com drogas.

CAPTURA

POLÍCIA
PRENDE
FORAGIDOS

Através de uma denúncia anô­
nima, a polícia prendeu na tarde 
de ontem em uma residência no 
bairro de Nova Natal, Zona Norte 
de Natal, dois foragidos na última 
semana da delegacia de Cangua- 
retama. Cláudio Matias da Silva, 
33, que responde por tráfico de 
drogas e Maxwel Gomes Bastos, 3L 
que responde por crime de latro­
cínio, foram recapturados, na ca­
sa dá mãe de Cláudio. De acordo 
com o tenente do* Luís, do Bata­
lhão de Operações da Polícia, os fo­
ragidos foram encaminhados pa­
ra a càrceiragenrda Delegacia de 
Plantão da Zona Norte e devem 
ser transferidos para um presídio.

Carro a gás explode e 
m ulher m orre carbonizada

O motorista, que sofreu poucas queimaduras, disse que o sistema de GNV havia sido instalado há quatro meses

Fatalidade ocorreu na 
manhã de sábado, em 
São Gonçalo do 
Amarante; marido, que 
conduzia, sobreviveu

Júlio César Rocha
juliorocha.m@dabr.conn.br

A manicure Márcia Maria Vi- 
lar de Araújo, 30, que mor­
reu carbonizada na noite 

do último sábado, vítima de ex­
plosão do veículo do tipo Gol de 
placas KLR-2170, na rua Parna- 
mirim, no bairro de Regomolero, 
São Gonçalo do Amarante, foi se­
pultada na manhã de ontem no 
cemitério Parque da Passagem, 
no bairro de Igapó. 0  marido da ví­
tima, o motorista Ricardo Pereira 
de Araújo, 45, estava dirigindo o veí­
culo no momento da explosão, 
mas saiu a tempo e foi socorrido 
no Pronto-Socorro Clóvis Sarinho, 
sofrendo apenas algumas quei­
maduras no braço direito e no ros­
to, e já está se recuperanado em 
sua residência, no bairro de Igapó, 
Zona Norte de Natal.

0  acidente aconteceu por vol­
ta das 19h, quando Ricardo havia 
ido buscar a esposa no salão de 
beleza onde ela trabalhava no bair­
ro de Regomolero, em São Gon­
çalo do Amarante. Segundo Ri­
cardo, durante o trajeto a esposa 
teria sentido o cheiro de algo quei­
mando e dado o alerta de que o

carro estava pegando fogo. Ricar­
do, que não estava usando o cin­
to de segurança, parou o veículo 
e saiu enquanto estava em cha­
mas. Já Márcia não conseguiu sair, 
ficando presa pelo cinto. “0  carro 
estava pegando fogo rapidamen­
te. Voltei para tentar tirá-la, mas o 
tanque de gasolina explodiu no 
meu rosto", contou o condutor.

Ricardo foi socorrido pelo Ser­
viço de Atendimento Móvel de Ur­
gência (SAMU) e levado ao Clóvis 
Sarinho, enquanto o corpo de Már­
cia Maria ficou totalmente carbo­

nizado. Os agentes da Delegacia 
de Plantão da Zona Norte conta­
ram que, ao chegarem ao local, 
encontraram o veículo totalmen­
te consumido pelas chamas. 0  
carro foi recolhido para o pátio da 
Delegacia Especializada de Defe­
sa da Propriedade de Veículos (De- 
prov), onde deverá passar por uma 
perícia mais detalhada para iden­
tificar as causas, e se o incêndio 
foi acidental ou intencional.

Conversão recente
Ricardo Pereira conta havia con­

vertido o combustível para o sis­
tema de Gás Natural Veiculr (GNV) 
há pouco mais de quatro meses 
e carregava o cilindro na mala, 
mas também era abastecido por 
gasolina. "Fazia pouco tempo que 
eu tinha trocado e estava tudo re­
gularizado. Realmente, foi uma fa­
talidade", contou Ricardo que te­
rá que cuidar dos três filhos do 
casal, todos menores de 18 anos. 
"Ainda passa um filme na minha 
cabeça dessa tragédia, mas te ­
nho que ter forças para criar nos­
sos filhos”, disse, emocionado.

PERIGO

Dois graves acidentes 
de moto e uma morte

Ana A m ara l/D N /D .A  Press

Francisco Francerfe
franclscofrancerle.m@dabr.com.br

Dois acidentes de trânsito en­
volvendo motocicletas foram re­
gistrados ontem à tarde na zona 
norte de Natal. Ambos, segundo 

_ depoimento de testemunhas no 
' local, caracterizaram-se pela im­

prudência dos motoqueiros que, 
não respeitando sinalização e fâ- 
zendo piruetas no trânsito, cho­
caram-se contra os veículos. 0  
acidente mais grave aconteceu na 
avenida João Medeiros Filho (an­
tiga Estrada da Redinha), uma 
moto POP, de placas MZA 8075, 
colidiu na traseira do Fiat Uno 
MYF4880, no momento em que 
o semáfaro fechou.

Segundo depoimento de po­
pulares, as duas mulheres que

estavam na moto vinham fazen­
do piruetas no trâ n s ito ’e não 
perceberam o sinal fechar. Elas 
foram socorridas pelo SAMU e 
encaminhadas para o serviço 
dé urgência do Hospital Clóvis 
Sarinho. Segundo o serviço de 
Assistência Social do hospital, 
a garota que pilotava a moto, 
Janaína Peres, faleceu, enquan­
to que estava no banco de ca­
rona, Monachena Thiara, teve 
fraturas de perna.

Já no acidente das avenidas 
Santarém com a Germano Be­
nigno, no bairro do Vale Doura­
do, uma moto Honda Twiste, pi­
lotada por Wallisson Morais de 
França e que transportava Jô 
Alves dos Santos, invadiu a pre- 
fencial e colidiu violentamente 
com o carro celta MIC 9667 que

capotou em seguida. Os dois 
homens que vinham na moto 
bem como os dois ocupantes 
do veículo que são o m otoris­
ta Marcelo Faustino, 26 anos,

e sua esposa Jeane da Silva fo ­
ram encaminhados para o Ser­
viço de Urgência do Clóvis Sa­
rinho com fra turas expostas, 
mas passam bem.

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

Neste caso, a condutora da motocicleta bateu em um carro, que capotou

Labim/UFRN
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Sete dias 
focados na 
natureza

Meio Ambiente (Idema), Marco 
Aurélio Almeida, enfatizou que “é 
preciso que cada um faça a sua 
parte para que tenhamos um meio 
ambiente agradável, para a me­
lhoria da qualidade de vida".

A estudante Poliana Morais con­
sidera essencial que haja a parti­
cipação popular na preservação 
ambiental. “ É preciso que se te ­
nha consciência que deixar lixo no 
local errado, por exemplo, pode 
causar muitos prejuízos no futu­
ro", afirmou. No evento de abertu­
ra, ainda ocorreu a reinauguração 
da Casa Mãe Terra, escultura em 
formato de uma mulher ao parir 
feita com material de taipa, que 
representa a criação da vida e re­
cursos naturais. “ É mais uma fo r­
ma de lembrar sobre os cuidados 
que devemos ter com a natureza 
e as diversas formas de vida", dis­

Uma programação especial marcou a abertura do evento, que teve como grande atração o retomo do projeto Som da Mata

se Marco Aurélio.
No fim  da tarde, o público que 

lotou o anfiteatro do Parque das 
Dunas teve a oportunidade de 
conferir a reaberetura do projeto 
musical Som da Mata, que foi re­
tom ado durante a Semana de 
Meio Ambiente, com a apresen­
tação de Diogo Guanabara e Ma- 
caxeira Jazz. O casal Juliana Ca­
valcanti e Bruno Câmara aprovou 
a volta da atração, considerada 
uma oportunidade única de unir 
música e meio ambiente. “ É im ­
portante um projeto como esse

que atrai pessoas de todas as ida­
des que aproveitam o dia de lazer 
em uma área verde e um belo 
show musical", explicou Juliana.

Programação
A programação da Semana de 
Meio Ambiente tem continuação 
hoje, no Parque das Dunas, com 
blitzes educativas, exposição e tri­
lhas com alunos das escolas pú­
blicas. No dia mundial do meio 
ambiente, 5 de junho, a progra­
mação será intensa. Além das ati­
vidades sócioeducativas que es­

tarão sendo desenvolvidas duran­
te toda a semana, o Idema prepa­
rou também uma série de ações 
no Ecoposto da Área de Proteção 
Ambiental (APA) de Genipabu.

Ainda no dia 5, será realizado o 
passeio EcoJeep, percorrendo tr i­
lhas pelo Litoral Norte e promo­
vendo a limpeza da orla. O encer­
ramento será no próximo domin­
go com a apresentação dos pa­
lhaços Espaguete e Ferrugem, além 
de outra edição especial do Som 
da Mata, desta vez com o músico 
Antônio de Pádua e banda.

Aberta ontem, Semana 
do Meio Ambiente 
prossegue até 5 de junho, 
no Parque das Dunas

Júlio César Rocha
juliorocha.m@dabrcom.br

Teve início ontem, no Par­
que das Dunas, a progra­
mação da Semana de Meio 

Ambiente 2010, promovida pelo 
Governo do Estado. Durante toda 
a semana serão desenvolvidas ati­
vidades de lazer, oficinas de traba­
lho, debates e exposições que 
abordam a conscientização sobre 
a importância da preservação am­
biental. Na solenidade oficial de 
abertura, o diretor do Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável e

V in te  m inu tos  sem  cigarros, e  a pressão sanguínea e a pu lsação  vo ltam  ao  norm al. 
A p ó s  dó is  dias, o  s is tem a ne rvoso  com eça  a fu n c io n a r m elhor. Passados 3  m eses, 
a c ircu la çã o  d o  sangue  aum enta . E d e po is  de  5  anos, o  risco  de  so fre r in fa rto  será 
igual ao  d e  q u e m  nunca  fum ou . C om  d e te rm in açã o  e fo c o  na q u a lidade  de  vida, a 
vo n ta d e  d e  fu m a r d im in u i e  a saúde  se recupe ra  a cada dia. V a le  a pena  persistir.

31 de maio. 
Dia Mundial de 

Combate ao Fumo. Muito mais carinho por voei.
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Pare de fumar. Pense nisso com muito mais carinho.
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Microbiologista Roberto Figueiredo percorre o país alertando os riscos da manipulação incorreta dos alimentos

questão de conhecimento é uma 
questão de atitude. Por outro lado, 
ele também cita que é preciso en­
tender que as bactérias também 
dão proteção, pois cerca de três 
quilos do corpo humano é forma­
do por germes que trazem segu­

rança. "Por isso que as crianças 
têm que ser criadas em contato 
com o chão e com as bactéria, que 
é para trazer resistência para ela, 
quanto mais se criar um filho nu­
ma redoma de vidro, mas terá pro­

blemas respiratórios no futuro. Não 
se pode ter medo de bactéria tem 
que se aliar a ela", recomenda.

Motivacional
Com uma palestra de impacto, 
explorando a emoção, alegria e 
o efeito surpresa, a palestrante 
motivacional Leila Navarro con­
seguiu empolgar o público com 
seu estilo de “A Poderosa" e ex­
plorando também a mudança de 
hábito. "O im portante  é que a 
pessoa aprenda e apreenda que 
acertar é humano e não errar 
que é humano; nada muda se 
você não mudar; você nasceu 
para ser feliz e não dá para pas­
sar a vida reclamando".

Para ela, em todas as áreas as 
pessoas querem mudar, na emo­
cional, profissional e social. Quase 
todo mundo está insatisfeito com

alguma coisa. Mas é importante 
saber, reforça ela, que a insatisfa­
ção faz parte da vida, todos que­
rem crescer e melhorar. “Se a pes­
soa está dentro de uma relação 
tem que estar sempre melhoran­
do. Se apenas mantém, está sem­
pre para baixo, o que tem que ser 
feito é sempre estar surpreenden­
do o companheiro, tratando o ou­
tro como se fosse o primeiro dia. 
Deve-se fazer amor com o com­
panheiro como a emoção da pri­
meira vez", aconselha.

Leila diz que o melhor exemplo 
da necessidade de mudança é o 
da criança que se não quisesse mu­
dar, permanecia o tempo inteiro no 
berço. "A criança se mexe, levanta, 
cai, levanta de novo, e quer sair an­
dando; o importante é não desis­
tir, diferente do adulto que ao levar 
uma pancadinha já quer desistir".

16° PRÊMIO NACIONAL A SSIS CHATEAÜBRIAND 
DE REDAÇÃO 2010 / PROJETO MEMÚRIA

Escreva uma crônica, conto ou ensaio sobre Carlos Drummond de Andrade, nosso 
“poeta maior*. Farmacêutico de formação, Drummond entrou para o mundo literário 
como poeta revolucionário e acabou consagrando-se como uma unanimidade nas 

tetras brasileiras. Escritor de pomas famosos e de crônicas jornalísticas populares, 
costuma-se (fizer que para cada situação da vida existe um poema de Drummond. 

Pesquise e escreva sobre a maneira como Drummond testemunhou através de suas 
poesias e crônicas sobre os grandes acontecimentos e os aspectos diferenciados 

do dia-a-dia do Brasil e do mundo.
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Bom beiros realizam  
operação junina
Júlio César Rocha
juliorocha.m@dabr.com.br

0  Serviço Técnico de Engenharia 
do Corpo de Bomebiros do RN (Ser- 
ten) inicia hoje à tarde, nos estabe­
lecimentos comerciais, a Operação 
Junina 2010 com o objetivo de fis­
calizar as condições de segurança 
exigidas para a comercialização dos 
fogos de artifício. De acordo com o 
major Jerbes Lucena, coordenador 
da Operação Junina, "os comercian­
tes serão vistoriados e aqueles que 
estiverem em desacordo com a le­
gislação serão notificados e terão 
um prazo de 24 horas para apre­
sentarem as documentações ne­
cessárias ao Corpo de Bombeiros".

0  não comparecimento poderá 
ocasionar a interdição das ven­
das. De acordo com a portaria 
162/03, os interessados na co­
mercialização dos fogos de artifí­
cio devem comparecer ao Corpo 
de Bombeiros com o alvará de lo­
calização. obtido junto a prefeitu­

ra, a liberação por parte do Corpo 
de Bombeiros, após vistoria pré­
via do local. Os comerciantes tam ­
bém deverão obter a autorização 
da Delgacia de Armas e Munições 
(Dame), para comercializarem os 
fogos de artifício legalmente.

De acordo com o Major Jerbes de 
Oliveira Lucena, sub-comandante 
do Serten, as equipes do Corpo de 
Bombeiros estarão percorrendo as 
principais ruas e avenidas dos bair­
ros de Natal a fim de localizar os co­
mércios irregulares, até o próximo 
dia 29 de junho. “Vamos fiscalizar 
as medidas de segurança e expli­
car os riscos de acidentes aos co­
merciantes, caso não sigam corre­
tamente as normas de segurança", 
afirmou o major Jerbes Lucena.

Paralelamente à Operação Juni­
na. o Corpo de Bombeiros vai rea­
lizando uma Fiscalização Preven­
tiva e Integrada nos Arraiais do Es­
tado. Esta fiscalização, iniciada no 
dia 22, está sendo realizada em 
conjunto com Crea-RN e a Dame.
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Prevenção e 
motivação 
para a vida
II Encontro Nordestão 
trouxe a Natal uma 
motivacionista e o 
famoso Dr. Bactéria

Francisco Francede
franciscofrancerle.m@dabr.com.br

Um público de cerca de seis 
mil pessoas participou on­
tem, no auditório do Centro 

de Convenções de Natal, do 2Q En­
contro Nordestão com o microbio­
logista Dr. Roberto Figueiredo, o Dr. 
Bactéria e a motivacionista Leila 
Navarro. Acondicionamento, refri­
geração e preparo dos alimentos 
para evitar contaminação por mi­
croorganismos foram uma das pau­
tas do encontro. Na outra, alegria, 
emoção e muita motivação toma­
ram conta do auditório.

Usando uma linguagem batiza­
da por ele de “donadecasês, o mé­
dico atentou para os hábitos erra­
dos do dia a dia praticados princi­
palmente na vida doméstica. As 
donas de casa eram maioria no au­
ditório, também composto de pro­
fissionais do segmento alimentício

e estudantes. Roberto Figueiredo foi 
taxativo ao dizer que anda todo 
país falando das bactérias porque 
anualmente morrem 3 milhões de 
crianças de diarréia.

Destas cerca de 100 mil morrem 
por manipulação incorreta de ali­
mentos. 0  problema, relata ele, é 
que 44% das doenças estão nas re­
sidências e, geralmente, onde di­
ferente da indústria que tem con­
trole de qualidade, a cozinheira ou 
a dona de casa não tem orienta­
ção técnica nenhuma. Para ele, é 
preciso tirar hábitos errados, tipo co­
locar ovos em porta de geladeira, 
não colocar comida quenta na ge­
ladeira, cobrir o que se coloca na ge­
ladeira, lavar carnes, descongelar 
em temperatura ambiente, tomar 
leite condensado direto na lata, 
usar pegador de roupa para saqui­
nhos de biscoito, deixar o vinagre 
fora da geledadeira, ferver leite, co­
locar fruta em fruteira.

"Por isso, a nossa mensagem é 
de mudança de hábito. Se eu per­
guntar para todo mundo se é im­
portante lavar as mãos, todos di­
zem que óbvio que sim, mas aí 
vem a pergunta, então por que vo­
cê não lava? Não é apenas uma

Donas de casa 
foram maioria 
no auditório
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Supercomputador fará previsões mais precisas sobre períodos de chuvas e de estiagem no país

Previsões do tem po 
m ais precisas no país
Inpe adquire 
supercomputador 
que aumentará a 
capacidade do Brasil de 
antecipar fenômenos

Carolina Vicentin

Tudo começou há milhares 
de anos, quando o homem 
passou a olhar atentamen­

te para o céu. Com muita obser­
vação, ele aprendeu a prever as 
estações e, a partir disso, plane­
jar o plantio e a colheita de ali­
mentos. Atualmente, porém, sa­
ber se é verão ou inverno não é 
o bastante. Na missão de ante­
ver cada vez mais o clima, inú­
meras equações e máquinas po­
tentes ajudam especialistas a 
detectar e a prever chuvas, se­
cas, nevascas e furacões. E o Bra­
sil acaba de dar um passo im ­
portante nessa busca, ao adqui­
rir um supercomputador que vai 
m elhorar ainda mais as previ­
sões do tempo. A máquina fica­
rá no Instituto Nacional de Pes­
quisas Espaciais (Inpe) e deve 
começar a funcionar até o fim 
do ano.

O computador, fabricado pela 
empresa estadunidense Cray, é 
o mais potente instalado em uma

unidade meteorológica - e um 
dos 20 melhores do mundo. Tem 
a capacidade máxima de proces­
samento de 244 teraflops, o que 
significa que pode fazer 244 x 
1012 operações por segundo. A 
estrutura equivale a 30 mil pro­
cessadores comuns. Tamanha 
potência vai perm itir que as pre­
visões sejam fe itas com mais 
precisão e maior detalhamento 
da área estudada. Hoje, o prog­
nóstico do Inpe em uma escala 
global é calculado de 45km em 
45km. Com a supermáquina, a

Prognóstico 
com distância 

de 20km

distância cairá para 20km.
"Nosso com putador atual já 

está no lim ite  da utilização. A 
gente não consegue mais ex­
pandir os serviços. Com a nova 
capacidade, vamos rodar todos 
os modelos com melhor resolu­
ção”, afirm a o coordenador do 
Centro de Previsão do Tempo e 
Estudos Climáticos do Inpe (CP- 
TEC), Luiz Augusto Machado. A 
previsão do tem po é feita a par­

t i r  de modelos, cálculos com ­
plexos que equalizam as variá­
veis determinantes do clima. "Se 
você solta um lápis, consegue 
calcular em que tem po e veloci­
dade ele chegará no chão. O 
mesmo acontece com a previ­
são do tem po”, diz Machado. No 
Inpe, as máquinas rodam o mo­
delo global, o regional (referen­
te à América do Sul), o que me­
de a qualidade do ar e o de ten ­
dência para os próximos meses.

O coordenador do CPTEC ex­
plica que a tendência climática 
dos meses seguintes, tam bém 
chamada de previsão por con­
junto, é uma forma de tentar vi­
sualizar mudanças a tm osfé ri­
cas futuras, que não teriam  co­
mo ser imaginadas com o uso 
dos outros modelos. Para isso, 
as máquinas rodam 15 variáveis, 
que equivalem a 15 estágios li­
geiramente diferentes de con­
dição atmosférica, e as "jogam" 
para os próximos meses. "Isso 
nos ajuda a ter uma descrição 
melhor dos fenômenos clim áti­
cos a longo prazo e tam bém  a 
prever cenários de maior inten­
sidade de chyjva ou estiagem", 
ressalta Machado. O Inpe vai am­
pliar o número de variáveis da 
previsão por conjunto para 50 
com  a im plantação do super­
computador.

Estudos e sim ulações
A máquina também vai permitir 

que os técnicos aprofundem as 
análises sobre a microfísica das nu­
vens, área que estuda a formação 
das gotas de chuva e as condições 
de precipitação. O supercomputa­
dor será utilizado ainda para simu­
lações de mudanças climáticas e 
para pesquisas desenvolvidas fo­
ra do Inpe. "A principal missão des­
se equipamento é dotar o país de 
capacidade técnica para elaborar 
cenários climáticos para o Brasil e 
para o mundo", afirma o pesquisa­
dor do instituto Carlos Nobre. Com 
a compra da máquina, o país se co­
locará em pé de igualdade com ou­
tras duas nações em desenvolvi­
mento, a China e a Coréia do Sul.

Nobre acredita que as recentes 
ações - aí incluída a aquisição do su­
percomputador - podem tranquili­
zar a opinião internacional sobre a 
proteção que o Brasil faz da Ama­
zônia, um dos principais biomas 
do mundo. "Em breve, o Inpe vai 
lançar o satélite Amazônia 1, dedi­
cado exclusivamente para fazer o 
monitoramento ambiental da re­
gião. Essas atitudes, analisadas em 
conjunto, mostram uma intenção 
de lutar pela conservação do bio- 
ma e evitar catástrofes climáticas

futuras", defende Nobre. O pesqui­
sador lembra que o supercompu­
tador não é propriedade do institu­
to e poderá ser utilizado por outros 
grupos de pesquisa.

Além do Inpe, diversas institui­
ções públicas e privadas fazem a 
previsão do tempo no país. Algu­
mas se dedicam a antever mudan­
ças em regiões específicas - caso 
da Marinha e da Aeronáutica. Ou­
tra entidade importante é o Institu­
to Nacional de Meteorologia (In- 
met), que tem cerca de 750 esta­
ções de coleta de dados espalha­
das pelo território. O meteorologis­
ta Hamilton Carvalho, que traba­
lha no Inmet em Brasília (DF), des­
taca que as informações ficam dis­
poníveis à população. "Nossos ar­
quivos servem tanto para a previ­
são como para a pesquisa. Se al­
guém quiser saber como foi a chu­
va no Rio de Janeiro há 100 anos, 
basta consultar nosso banco de 
dados", diz. O Inmet, fundado em 
1909, é um órgão ligado ao Minis­
tério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento. Os números gera­
dos servem de base para a clima­
tologia aplicada a diversas áreas, 
como a construção civil, a agrope­
cuária e a conservação ambiental.

Saiba como funciona a previsão do tem po e por que o super­
com putador do Inpe vai dar mais precisão à meteorologia:

1 A previsão do tem po é feita a partir da observação de muitas variáveis: 
umidade relativa do ar, quantidade de chuva, força e direção dos ventos. 
Essas informações são coletadas em diferentes pontos do território, em es­
tações automáticas ou que operam com manutenção humana.

Os técnicos também analisam os dados dos balões meteorológicos que 
ficam em diferentes faixas da atmosfera (a 20 0 ,3 0 0 ,5 0 0 ,7 0 0  e 8 ^ p é s ) .  
Usam, ainda, imagens de satélites, boias espalhadas pelos oceanos e infor­
mações de navios e aviões.

Todos os números são compilados de hora em hora e repassados para 
uma rede internacional definida pela Organização Meteorológica Mundial 
(OMM). Os dados de todos os países são rodados em um modelo global 
de previsão do tempo, que oferece um retrato geral do clima na Terra.

4 - Essas informações, então, voltam aos países para que sejam ro d a d o i 
outros modelos de previsão do clima e condições atmosféricas. No Brasil, 
diversas instituições fazem esses prognósticos. Uma delas é o Instituto Na­
cional de Pesquisas Espaciais (Inpe).

5- O Inpe roda quatro modelos de previsão do tempo: o global (com esca­
la de 45km), o regional, referente à América do Sul, (com escala de 20km), 
o de qualidade do ar (escala de 30km ) e o de tendência para os próximos 
meses (escala de 200km ).

6 - Com o supercomputador, o instituto vai conseguir melhorar a resolução des­
ses modelos. O global passará a ter escala de 20km, o regional será de 5km, 
o de qualidade do ar, 15km, e o de tendência para os próximos meses, 80km.

7- A nova máquina, a mais moderna do mundo instalada em unidades me­
teorológicas. tem  o equivalente a 30 mil processadores em seu interior. Is­
so vai aumentar a capacidade computacional do Inpe em 50 vezes.

8  Além de dar mais precisão às previsões, o supercomputador vai apurar o mo­
delo de tendência para os próximos meses, que tende a prever como serão as 
mudanças da atmosfera ao longo do tempo. Isso será essencial para a preven­
ção a grandes enchentes e paraa preparação para longos períodos de«stiagem.

EDITOR »  Sidcley Silva (sidcleysilva.rn@dabr.com.bf)

09
Labim/UFRN

mailto:sidcleysilva.rn@dabr.com.bf


N atal, segunda-feira, 31 de m aio de 2010

Combustível verde
Pesquisa desenvolve propelente (comousiivel de 
foguete) utilizando a comomaçáo de etanot e 
perúndo de hidrogênio (água oxigenada 
concentrada)

Funcionamento
instem  dois tanques de combustível:

Câmara
catalítica

Válvula 
de controle

IC  oenwce oe iwfrogíncL (H iQ ié «gelado na 
câmara cataUuca. O 

matenaâ cerâmico é um 
catalisado-'que 

decompõe oondame. 
transfermando-o em 

vapor trégua e omgérto 
em aua temperatura

Os gases assim 
I geradas sào emeOdos 

peutuoeorae geram 
«propulsão 

Green PropeUen

Câmara de Combustão

Na câmara de combustão, o 
etanot í  pulveriado nesta 
metura de vapor e ongtmo 
oconendo sua ignição 
e combustão

Viabilidade

Tamo o pertm ki de tvdrogemo quanto 
o etanot sâo produndos em larga 
escala no pais tomando o novo

120 mil 
toutMus

Produção anual de HiO? de apenas 
lana das empresas que fabneam o 

produto no pais a Perdoados 
do Brasil

Vantagens do H2O2
pode ser usado como monopropeieroe ou
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lançada
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•  Economia coage pouca quantidade de csnotativeL como 
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Verdes

Além do M n o lt do p trttfd o d t hidrogênio, i I d 
comOdaradm  propeicntei vsrdm o matano, o 
» MdragMe t » doado ndroao 
apresentam Hgumae ventagene, como.
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convencmniK, que treeem

Lançamento 
ecológico com 
cara brasileira
Pesquisadores 
desenvolvem combustível 
para foguetes a partir da 
mistura de etanol com 
água oxigenada

Silvia Pacheco

A  busca por combustíveis al­
ternativos não se resume 
aos transportes terrestres 

e aéreos. Ela também é uma preo­
cupação da corrida espacial. Paí­
ses europeus, Japão e Rússia saí­
ram na frente na busca por solu­
ções de propelentes (com bustí­
veis para foguete) que agridam 
menos 0 meio ambiente e não 
causem riscos para os seres hu­
manos. No Brasil, 0 desafio da 
busca por um propelente "ver­
de" pode estar perto do fim.

Projeto que conta com a partici­
pação de diferentes pesquisadores 
e uma empresa privada desenvol­
veu um propulsor que utiliza uma 
mistura de etanol e peróxido de hi­
drogênio - nada mais que água oxi­
genada concentrada. “Esses com­
postos vêm se revelando uma so­
lução inovadora e bastante promis­
sora. A grande vantagem é a dispo­
nibilidade do etanol e do peróxido 
de hidrogênio no país, 0 baixo cus­
to do propelente e 0 motor em de­
senvolvimento", afirma José Mira- 
glia, engenheiro químico e aeroes­
pacial e coordenador da iniciativa 
sobre 0 combustível, que tem apoio 
da Fundação de Amparo à Pesqui- 
sa do Estado de São Paulo (Fapesp).

Segundo 0 pesquisador, os pro­
pelentes usados atualmente pelo 
Brasil são a hidrazina e 0 tetróxido 
de nitrogênio, ambos importados, 
extremamente caros e altamente 
tóxicos. “Para se ter uma ideia des­
sa toxicidade, quando 0 tetróxido de 
nitrogênio entra em contato com a 
umidade, ele se transforma em áci­
do nitroso", explica 0 especialista.

A escolha dos pesquisadores pe­
la combinação de etanol com pe­
róxido de hidrogênio se deu pelo fa­
to de que ambos são largamente 
produzidos pelo Brasil. No caso do 
etanol, a fabricação chega a 16 mi­
lhões de toneladas por ano. Além 
disso, 0 país conta com um par­
que industrial instalado e domínio 
tecnológico para a produção do 
combustível, comprovadamente 
seguro e pouco tóxico.

Já 0 peróxido de hidrogênio é 
muito utilizado na indústria do pa­
pel para 0 clareamento da celulo­
se, dispondo de larga produção na­
cional. "Comparado ao uso da hidra­

zina e do tetróxido de nitrogênio, a 
combinação que propomos é 20 
vezes mais barata no consumo de 
propelente. 0  que traz uma econo­
mia importante dentro de um pro­
grama espacial", aponta Miraglia.

Limpo
Outra vantagem, considerada a 
mais importante pelos pesquisa­
dores. é 0 baixo impacto ambien­
tal do novo propelente. Os gases 
provenientes da combustão sâo 
muito menos poluentes que os 
utilizados pelos outros países. Is­
so porque entre 90%  e 95% dos 
gases de escape do m otor são 
compostos por vapor d'água, e 0 
restante, por gás carbônico.

Para chegar a essa inovação, os 
engenheiros utilizaram um catalisa­
dor - material cerâmico desenvol­
vido pelo próprio engenheiro José 
Miraglia - que decompõe 0 peróxi­
do de hidrogênio em vapor dagua 
e oxigênio. Essa mistura entra na câ­
mara de combustão e pulveriza 0 
etanol, resultando na propulsão. “O 
etanol pulverizado por essa mistu­
ra gera uma quantidade muito pe­
quena de gás carbônico na com­
bustão, por isso 0 escolhemos", ex­
plica 0 coordenador do projeto. Exis­
tem soluções usadas por países 
como a Inglaterra que utilizam 0 
metano ou mesmo 0 querosene de 
aviação. Porém, a quantidade de 
gás carbônico formado na com­
bustão é muito maior.

Ensaios
A primeira etapa do projeto já foi 
concluída. Nela, os engenheiros 
construíram um motor pequeno de 
10N de impulso (que gera um qui­
lo de força) para provar a viabilida­
de da tecnologia proposta. Na se­
gunda etapa, os cientistas vão cons­
truir dois motores maiores, de 10N 
e de 1.000N (equivalentes a lOkg e 
l t  de força de impulso), para testar 
0 propelente de etanol. Para isso, 
serão feitos ensaios com motores 
a frio e aquecidos para testar os 
materiais. "Utilizaremos ligas de alu­
mínio e aços inoxidáveis para os 
motores a frio e apenas aços inoxi­
dáveis nos quentes", explica Van- 
derlei Neias Júnior, mestrando em 
engenharia aeroespacial e um dos 
diretores da empresa Guatifer.

Já os tanques serão feitos com 
ligas de aços inoxidáveis para en­
saios estáticos, pois não necessi­
tam de alívio de peso. "Isso é feito 
propositadamente, para possibili­
tar ensaios com níveis de pressão 
no tanque acima da desejada afim 
de avaliar condições diversas de 
operação", completa Júnior.

»
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Viagem pode ser fe ita para qualquer roteiro turístico em qualquer estado do Brasil, inclusive para Foz do Iguaçu

Programa incentiva 
viagens do empregado 
sindicalizado com 
pacotes de passagem e 
sete dias de diárias

Juliana Cavalcanti
julianacavalcanti.pe@dabr.com.br

Fazer turism o sempre foi 
cons iderado  um ce rto  
p riv ilé g io  reservado a 

pessoas com algum dinheiro e 
tem po livre. Para o trabalhador 
comum, o turism o sempre foi 
visto como um luxo que rara­
mente coube no bolso. Um pro­
jeto lançado neste mês de maio 
pretende mudar esta realidade 
e perm itir que o turism o esteja 
mais presente na cesta de pro­
dutos do assalariado.

0  Férias do Trabalhador pode 
ser comparado a um clube de 
viagem. Com uma taxa de ca­
dastro no valor de R$ 138,60 e 
mensalidades de R$ 69,80 esta­
rão disponíveis aos associados 
sete diárias de hotéis em apar­
tamento duplo, com café da ma­
nhã, em qualquer estado do Bra­
sil. Para aderir ao clube, o traba­
lhador precisa ser sindicalizado 
e ter conta bancária, pois o pa­
gamento da adesão e das parce­
las será feito através de débito 
em conta corrente, ou através 
de cartão de crédito/débito.

Criado pelo Associação Bra­
sileira de Cooperativas e Clu­
bes de Turismo Social (Abras- 
tur) e pela Associação Brasilei­
ra da indústria de Hotéis, com 
apoio do Ministério do Turismo

ANORC

Renato Usboa

renatolisboa.rn@dabr.corn.br

Acontece na próxima quarta- 
feira a eleição da Associação 
Norte-Riograndense de Criado­
res (Anorc) e os dois principais 
candidatos são o médico vete­
rinário Orlando Gadelha Procó- 
pio, candidato de oposição, e o 
economista Marcos Téixeira de 
Carvalho, atual presidente da 
entidade. Na quinta-feira pas­
sada, o juiz da 3a Vara Cível de 
Parnam irim , Lamarck Araújo 
Teotônio, em decisão liminar, 
decidiu que a atual diretoria dis- 
ponibilizasse a lista de associa-

(M tur), o Férias do Trabalhador 
já tem  Cinco operadoras cre­
denciadas, cada uma com ofer­
ta de pelo menos 500 hotéis.

"Os produtos já estão sendo 
comercializados. O programa 
nos interessou por ser uma ação 
que estimula as viagens duran­
te a baixa estação", explica Ju­
rema Monteiro, coordenadora- 
geral de Apoio e Comercializa­
ção do MTur. A expectativa da 
Abrastur é que 500 mil famílias 
viajem através do Férias do Tra­
balhador num período de três 
anos. Outro detalhe do clube é 
não existir carência para a u ti­
lização das diárias. As únicas 
exigências são que as reservas 
sejam feitas com até 15 dias de 
antecedência e as diárias se­
jam utilizadas no prazo máxi-

dos para que a outra chapa fizes­
se a sua campanha.

"É impossível expor as nossas 
propostas se não sabemos quem 
são todos os votantes" disse, por 
telefone, ao Diário de Natal, Or­
lando Gadelha. De acordo com 
ele, o principal objetivo do seu 
mandato, se eleito, é "trazer de 
volta os associados para as dis­
cussões da associação".

Gadelha tam bém  pretende 
agregar uma quantidade maior 
de criadores na Anorc. “Quere­
mos, como diz o próprio nome 
da associação, que ela seja dos 
criadores de uma maneira ge­
ral. E não simplesmente privile-

mo de 24 meses.

Terceira Idade
0  Férias do Trabalhador tem na 
sua concepção grande seme­
lhança com outro programa de 
estímulo às viagens dentro do 
país lançado pelo Ministério do 
Turismo em 2007: o Viaja Mais 
Melhor Idade. Segundo Jurema 
Monteiro, desde que foi lança­
do, o Viaja Mais já registrou 310 
mil pacotes turísticos vendidos 
para pessoas da terceira idade. 
"Os pacotes são criados pela 
in iciativa privada, do mesmo 
modo que o Férias do Trabalha­
dor. 0  m in istério  apoia d ivu l­
gando e tam bém na estrutura­
ção dos roteiros", explica Jure­
m a, re ssa lta n d o  ta m b é m  a 
questão social envolvida nas

gie os criadores de bovinos. Que­
remos chamar os carciniculto- 
res para a entidade, por exemplo”, 
complementa ele.

Ele afirma que os encontros 
semanais na associação devem 
ser um fórum  de discussões, 
onde criadores de todos os se­
tores possam ser ouvidos e pro­
por melhorias para seu nicho 
de mercado.

O veterinário diz que a direto­
ria atual perdeu a unidade com 
os associados, em virtude do "lon­
go tempo" de sua administração, 
15 anos, quase equivalente à Era 
Lula e a de Fernando Henrique 
Cardoso juntas. Os associados se

duas iniciativas.
"Hoje em dia, a ideia de tercei­

ra idade é totalmente diferente, 
com pessoas bem ativas. O Via­
ja Mais tem  produtos adapta­
dos para este público e ta m ­
bém que oferecem 50% de des­
conto nos pacotes para estes 
turistas acima de 60 anos. Exis­
te um papel social nestas pro­
postas", diz.

No Viaja Mais Melhor Idade, a 
novidade para este ano é o au­
mento no número de destinos 
para 35 opções.

SERVIÇO
Férias do Trabalhador

www.feriasdotrabalhador.com.br

Viaja Mais Melhor Idade • www.viajamais.com.br

afastaram por falta de sintonia e 
terminaram se afastando da en­
tidade", comenta Gadelha.

Otimizar o uso do Parque Aris- 
tófanes Fernandes é uma das 
principais bandeiras do grupo de 
Gadelha, criando novos eventos 
relacionados à criação de ani­
mais durante todo o ano.

A ideia é tornar o parque mais 
um roteiro de visitação de turis­
tas, com o objetivo de mostrar 
um pouco da cultura e história 
do interior potiguar.

A reportagem do Diário de Na­
ta l procurou representantes da 
situação, mas não conseguiu lo­
calizá-los.

ROYALTIES

R $26,38  
MILHÕES 
EM MAIO

Os royalties pagos pela ativida­
de de exploração e produção de 
petróleo e gás natural na Bacia 
Potiguar totalizaram, em maio, R$ 
26,38 milhões ao governo esta­
dual e 95 prefeituras do estado. 
Desse montante, R$ 13,86 milhões 
foram destinados ao Governo do 
Estado e R$ 12,52 milhões aos 
municípios. No ano de 2010 os re­
passes somam R$ 129,5 milhões, 
sendo R$ 66,20 milhões ao Go­
verno do Estado e R$ 63,30 mi­
lhões aos municípios. Os dados 
foram divulgados pela Agência Na­
cional de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis (ANP).

INDÚSTRIA

PRODUÇÃO 
TEM QUEDA 
EM ABRIL

ASondagem Industrial CNI/Fiem 
apontou que, em abril, o indicador 
de produção industrial no Rio Gran­
de do Norte teve queda de 11,57%, 
passando de 63,1 para 55,87 pon­
tos. Ainda que tenha recuado, a pro­
dução ainda, está em situação fa­
vorável, já que ficou acima dos 50 
pontos. O indicador de utilização da 
capacidade instalada efetiva recuou 
de 56,9 pontos em março (nível de 
utilização acima do usual para me­
ses de março) para 50,6 pontos em 
abril, considerado dentro dos pa­
drões para abril.

COMBUSTÍVEL

NOVOS 
POSTOS NO 
INTERIOR

O Governo do Estado, através da 
Secretaria de Estado da Adminis­
tração e dos Recursos Humanos 
(Searh), está adquirindo novos pos­
tos de combustível para abastecer 
os veículos do estado. Em um total 
de 12 postos, foi firmado um contra­
to entre o Governo e a BR Distribui­
dora, para implementar o abasteci­
mento no interior do Rio Grande do 
Norte. Além de Mossoró e Assú, 
agora as cidades de Santa Cruz, 
Goianinha, Apodi, Caicó, João Câma­
ra e Pau dos Ferros também já con­
tam com o serviço.

E leição acontece na próxim a quarta

Roteiro parao
Paulo de A rauio /CB  /D .A  Press
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se ligue nas dicas
CONSIGNADO

Liminar acaba 
com monopólio
Os 149 mil servidores públicos municipais de 
Sâo Paulo conseguiram, na semana passada, 
na Justiça o direito de fazer empréstimos con­
signados no contracheque em qualquer ban­
co público ou privado, Uma liminar concedida 
pelo desembargador Luiz Antônio Reis Kuntz, 
do Tribunal de Justiça de São Paulo, derrubou 
a exclusividade do Banco do Brasil, que man­
tém um contrato com a Prefeitura de São Pau­
lo no qual só o banco federal pode descontar 
em folha as prestações do empréstimo pessoal 
dos servidores. '

RECALL

Ford convoca 
donos do Novo Ka
A Ford convocou os proprietários dos veículos 
Ford KA modelos 2008,2009 e 2010 a entra­
rem em contato com a rede de concessioná­
rias autorizadas da marca para inspeção e re­
paro dos carros. 0 r.ecall vale para os modelos 
2008 e 2009 (com tòdos os números de série 
do chassi) e 2010 com os números de série 
dos chassis até AB203702, fabricados até 31 
de janeiro passado. A empresa constatou a 
possibilidade de interferência do chicote elétri­
co do veículo com pontos da carroceria loca­
lizados no compartimento do motor e painel de 
instrumentos. 0 atrito entre estes componentes 
pode ocasionar danos no isolamento dos fios 
que compõem o chicote. A Ford informou que 
haverá nova fixação do chicote com isoladores 
na carroceria dos veículos. Os proprietários 
dos modelos envolvidos deverão contatar ime­
diatamente o Centro de Atendimento Ford 
(CAF), pelo telefone 0800 703 3673, ou um 
distribuidor. Outras informações no site 
www.ford.com.br.

ENERGIA

Aneel fará 
audiência pública
A diretoria da Agência Nacional de Energia 
Elétrica (Aneel) iniciou na última sexta-feira 
audiências publicas, que seguirão durante 30 
dias, para analisar se houve ou não falha na 
aplicação da metodologia de cálculo do reajus­
te tarifário anual previsto nos contratos de con­
cessão das distribuidoras de energia elétrica. 
Uma auditoria do Tribunal de Contas da Ubião 
(TCU) constatou que as tarifas de energia elé­
trica cobradas por diversas distribuidoras do 
país apresentaram distorções em relação ao 
modelo definido pela Aneel para os reajustes 
tarifários das distribuidoras.

Viaje sem  contratem po
Brasileiros que vão acompanhar 
a Copa do Mundo devem tomar 
alguns cuidados para não ter 
problemas durante a passagem 
pela África do Sul

O
s torcedores que vão se deslo­
car do Brasil até a África do Sul 
para acompanhar a Seleção 

Brasileira durante a Copa do Mundo 
devem tomar alguns cuidados para des­
frutar a viagem sem transtornos. A As­
sociação Brasileira de Defesa do Con­
sumidor (Pro Teste) organizou uma car­
tilha com recomendações para que os 
torcedores tenham a segurança garan­
tida. não caiam em golpes e não te ­
nham problemas com viagens e ingres­
sos para a partida.

Os preparativos para ter uma viagem 
tranquila devem começar antes mesmo 
do embarque. Caso o torcedor tenha 
contratado um pacote turístico, deve sair 
do Brasil com a garantia que a empresa 
dará apoio em solo africano. O cuidado 
deve ser tomado principalmente porque 
os jogos serão distribuídosem oito pro­
víncias e nove cidades. Já na África, a 
Pro Teste aconselha ter sempre em mãos 
os endereços e telefones para contato no 
exterior, já que a agência de viagens é res­
ponsável caso surjam problemas em re­
lação ao que foi contratado.

Também é preciso verificar junto à 
agência de viagens a existência de servi­
ços extras nos hotéiscom pagamentos à 
parte. Ligações telefônicas feitas nos apar­
tamentos, uso dos canais pagos da TV e 
consumo de produtos do frigobar ou dos 
bares e restaurantes do hotel são servi­
ços que costumam ser bloqueados, com 
liberação somente depois que o hóspe­
de apresenta garantias de pagamento. 
Ao chegar ao local da hospedagem, ain­
da é importante colocar objetos de valor 
no cofre ou local apropriado e guardar o 
comprovante do depósito.

É vantagem sair do país já com o in­
gresso garantido. Ainda assim, o torce-

CAERN

dor que adquiriu o tíquete pela internet 
vai precisar retirá-lo nas lojas da Fifa. 
Há uma unidade em cada uma das no­
ve cidades sede e duas em Johannes- 
burgo. Mas a Pro Teste aconselha os 
brasileiros que não conseguiram em­
barcar com a entrada garantida, a não 
comprar o ingresso de terceiros, pois 
ele vem com o nome do comprador gra­
vado e a revenda é proibida. Quem com­
prou e desistiu, pode ir a uma loja, de­
volver o bilhete e receber o dinheiro de 
volta. Para evitar fraude o ingresso tem 
duas tarjas holográficas, código barras 
e um selo de segurança. O torcedor de­
ve ficar atento ainda aos direitos conti­
dos no Estatuto do Torcedor.

Direitos
Durante a programação da viagem, ca­
so o cliente entenda que houve algum 
problema com produto ou serviço con­
tratado no Brasil, ele poderá recorrer aos 
seus direitos no retorno ao país. Caso o 
contrato não seja cumprido integralmen­
te e não houver possibilidade de solu- 

. ção do mesmo no lòcal, de acordo com

ESTATUTO DO TORCEDOR

■ Ingresso- Segundoalei. "todo torcedor tem  d ire i­
to  à venda antecipada de ingressos e ao com provan­
te  do respectivo pagam ento"

- Horário -  O Estatuto diz que "todo torcedor tem  d i­
re ito  a conhecer antecipadam ente as tabelas das 
com petições e o regulam ento"

- Segurança -  A regra é clara: “todo torcedor tem  d i­
re ito  à segurança nos estádios, antes, durante e de­
pois da realização do evento"

- Higiene -  Todo torcedor tem  dire ito  à higiene e qua­

lidade das instalações físicas dos estádios ou dos a li­
m entos vendidos no local

o Código de Defesa do Consumidor, o 
consumidor que se sentir lesado pode­
rá exigir, já no Brasil, a restituição da 
quantia paga, atualizada monetariamen- 
te, ou o abatimento proporcional do pre­
ço junto a um órgão de defesa do con­
sumidor. Dependendo do problema ocor­
rido, o consumidor poderá pleitear per­
das e danos junto no Judiciário.O prazo 
para reclamação é de 30 dias a contar 
do retorno da. viagem.

Alerta para cobranças indevidas
Clientes da Companhia de Águas e Es-, 

gotos do Rio Grande do Norte (Caern) 
devem ficar atentos a cobranças inde­
vidas. O órgão informa que os consu­
midores não devem pagar nenhuma 
quantia a pessoas que façam cobran­
ça de serviços prestados por abasteci­
mento de água ou tratamento e coleta 
de esgoto. Os pagamentos à Caern só 
devem ser feitos na rede bancária e nos 
postos credenciados.

•As pessoas que estão em dívida com 
a Caem recebem um comunicado pré­

vio de que consta débito e que em 30 dias 
o fornecimento de água será cortado. 
Fossado o período de um mês, uma equi­
pe da Caern ou da Lotil, empresa tercei­
rizada que trabalha nesta área, vai até a 
casa do consumidor para proceder o 
corte. Caso o cliente se disponha a efe­
tuar o pagamento, a equipe espera mais 
24h até que o usuário pague o seu dé­
bito na rede bancária e postos de servi­
ços credenciados.

Também é importante que o cliente 
observe a identificação dos funcionários

e a autorização de corte, documento obri­
gatoriamente conduzido pela equipe, on­
de estão os dados corretos do usuário, co­
mo nome completo e endereço.

Denúncias sobre tentativas de abuso 
devem ser feitas à Ouvidoria da Caem, pe­
lo telefone 3232-4562. Quem pratica es­
te tipo de golpe vai responder pelo crime 
de de usurpação de função pública. Ca­
so as vítimas do acusado informem que 
realmente pagaram quantias indevidas, 
ele também poderá ser enquadrado no 
crime de extorsão.
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Mônica celebra 40 anos com a turma
Personagem surgiu em 
tirinhas publicadas em 
jornais e, em maio de 
1970, ganhou as ruas 
em forma de gibi

Luiza  M aia

Ex is te m  coisas que atra­
vessam a infância de vá­
rias gerações: amarelinha, 

pular corda, esconde-esconde. 
E tem uma baixinha dentuça que 
está sempre de vestidinho ver­
melho e um coelhinho azul na 
mão, que também faz parte des­
sa lista. Foi há exatamente 40 
anos que Mônica oficializou sua 
liderança no grupo do bairro do 
Limoeiro e nas leituras de crian­
ças e adultos, com o lançamen­
to da revista Mônica e sua turma, 
em maio de 1970, sendo o quin­
to  gibi mais antigo em circula­
ção no Brasil, atrás somente de 
Pato Donald, Mickey, Zé Carioca 
e Tio Patinhas. De lá para cá, fo- 

• ram editadas milhares de pági­
nas, conquistando le itores no

país e mundo afora.
Mesmo antes de ganhar seu 

prim eiro exemplar, a garota já 
roubava a cena nas tirinhas de­
senhadas pelo seu criador, Mau­
rício de Sousa, no jornal Folha 
de São Paulo. Logo na primeira 
aparição, Mônica mostrava pa­
ra que tinha vindo para ficar (e 
dar umas boas coelhadas nos 
meninos). Os traços eram dife­
rentes, sua feição era bem mais 
turrona, mas é impossível não 
reconhecer a eterna menininha 
de oito anos.

No ano passado, a edição nú­
mero 1 da revista da Mônica foi 
relançada pela terceira vez na 
Coleção Histórica Turma da M ô­
nica, parte da celebração dos 50 
anos de carreira de Maurício de 
Sousa. A primeira foi em 1980, 
em comemoração aos 10 anos 
da revista, e a segunda, em 2002, 
em edição de luxo, que reprodu­
zia até as propagandas originais.

Número 1
Quem quiser conferir um desses 
exemplares, entretanto, precisa 
esperar até a próxima reedição,

entrevista »  Maurício de Sousa

EDITORA » Adriana Amorim (adnanaamonm.m@dabr.com.br) m u i t 0 . m @ d 3 b r . C 0 m . b r

prometida para 2011, pois todas 
as tiragens estão esgotadas. O 
jornalista Marcelo Schmitz tem 
dois deles em casa. Ele comprou 
o primeiro volume da coleção his­
tórica para o filho Lucas, de 8 
anos, e a ed ição lançada em 
2002. "Esse eu comprei para mim 
mesmo", confessa. A persona­
gem foi inspirada em outra Mô­
nica, filha de Maurício de Sousa. 
Ela era apenas uma criança e 
nem entendia direito quando os 
colegas de escola comentavam.

Quando cresceu, gostou tan­
to da "brincadeira" que se tornou 
diretoracomercial da Turma da 
Mônica. Outras filhas tam bém  
viraram  personagens. Mariân- 
gela virou Maria Cebolinha e Ma- 
gali ganhou a comilona de mes­
mo nome. "Elas me ensinaram a 
entender como pensam as me­
ninas, principalmente porque as 
crianças são muito transparen­
tes para os pais. Depois que cres­
ceram, não dava mais, pois é im ­
possível entender as mulheres", 
brinca Maurício, que defende 
que a filha era exatamente da­
quele jeito. A garotinha de personalidade forte tem se perpetuado na memória popular

"O tempo não passa para o 
personagem, nem para o leitor"

Aos 73 anos e 50  de carreira, Maurício de Sousa parece uma criança 
entusiasmada, com vários projetos na cabeça, muito ligado em novidades na 
internet e em redes sociais. Mesmo sem desenhar as estórias da turma, ele passa 
grande parte de seu tempo nos estúdios de criação, acompanhando todos os 
trabalhos e revisando cada roteiro produzido pelos cerca de200  profissionais. 
Em entrevista, ele falou de sua trajetória, planos e sucessão.

Como é ver a personagem, 
que tem  mais de 4 0  anos, 
com toda essa vitalidade?
Felizmente personagens de qua­
drinhos são atemporais. 0  tem ­
po não passa para o persona­
gem e para o leitor. Quando vo­
cê pega um a rev is ta  que leu 
quando era crinaça, sente a mes­
ma coisa. Acho que por isso con­
tinua tão forte.

Por que você acha que a 
Mônica conquistou tan to  
espaço dentro da turm a, até  
se to m ar líder?
Porque a mulher chega e dom i­

na o pedaço. No começo só tinha 
homem, Bidu, Franjinha, Ceboli­
nha, Cascão. Muita gente cobra­
va e eu "Ih, meu Deus, esqueci". 
Era meio autobiográfico e eu vi- 
vi histórias de moleque. Precisei 
das minhas filhas para criá-las.

Quando você viu que a 
Mônica ir ia  guiar a turm a?
Nem sei. O público é que foi jo­
gando para cima e para o alto a 
coroa da Mônica. Ela era para ser 
secundária na tira do Cebolinha.

Mônica cresceu e virou 
personagem de mangá.

De onde surgiu essa ideia?
Eu queria fazer isso há m uito  
tempo, mas não dava. A prim ei­
ra estória já estava desenhada há 
uns 7,8 anos. Fiz em estilo man­
gá para atra ir o público que es­
tava bandeando para esse lado.

Você está reeditando as 
prim eiras revistas. Como 
tem  sido a repercussão?
A criançada de hoje continua 
lendo, aceitando. Eles gostam 
das e s tó ria s , dos desenhos, 
comparam com os outros. Além 
disso, o pessoal que leu con ti­
nua gostando.

Para você, como é rever seus 
trabalhos lançados?
Eu olho e penso "como eu dese­
nhava mal". Mas era o que era, o 
público aceitava e gostava. Fomos 
arredondando os traços para mo­
dernizar. Com isso, os persona­
gens antigos ficaram meio carica­
tos, mas acabei reacostumando.

É verdade que vai ser 
lançado um livro com as 
tiras  que saíam  nos jornais?
Sim. Estou resgatando material, 
praticamente desconhecido, que 
saiu em alguns jornais, mas ficou 
perdido no tem po e no espaço.

Você sente fa lta  de desenhar?
Lógico, mas vou dar um jeito. Va­
mos reeditar o álbum do Horá- 
£Ío, vai te r coisa nova e eu que­
ro fazer. 0  que eu gostaria mes­
mo era de voltar a desenhar t i ­
ras de jornais.

E quem vai continuar 
seu trabalho?
Estou m ontando um esquema 
em que filhos, parentes e funcio­
nários possam continuar escre­
vendo. desenhando. Marina, m i­
nha filha, já está me ajudando a 
avaliar os roteiros e, em breve, 
poderá fazer só.
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resum onovelas
UMA ROSA COM AMOR ,,
Serafina garante para Catarina que está noiva de verdade de Claude. 
Catarina fica sem je itoe diz que Pepa a convenceu de que Serafina casou 
por interesse, para ajudar Claude a conseguir seu visto. Frazáo aparece 
no cortiço para pegar Rosa. Pimpinoni reprova Frazáo e afirma que Rosa 
está se desmoralizando. Joana avisa Pimpinoni que Frazáo veio buscá- 
la. para levá-la ao apartamento de Claude. Serafina diz que náo pode sair 
do cortiço. Roberta propõe cortar o  cabelo de Sérgio.

G L O B O

MALHAÇÃO
Antônio concorda com Cristiana e resolve ligar para Dr. Simão para falar 
de Nanda. Antônio avisa às filhas que eles terão que ir falar com médico 
no hospital e Nanda se recusa. Tati reclama de Linda para Bia. Dr. Simão 
conversa com Nanda. que se exalta. A turma resolve fazer uma festa de 
reinauguração do Escondidinho. Nanda é internada e Cristiana e Antônio 
choram. Linda fala para Tati que ela precisa fazer mudanças em sua 
aparência Bernardo vê Flávio e Cristiana abraçados na frente de sua 
casa. Bia fala que seus pais vão viajar e Cissa sugere que ela passe este 
período em sua casa. Antônio e Cristiana sofrem pela falta de Nanda.

05H00

05H15

05H35

05H50

06H05
06H08
06H25
07H15
08H11
08H17
09H44
09H48
12H00

12H45
13H15
13H45
14H35

15H45

17H31
17H35
18H05

18H55

19H10

TELECURSO
EDUCAÇÃO
BÁSICA
TELECURSO
PROFISSIONALIZANTE
TELECURSO
ENSINO MÉDIO
TELECURSO
ENSINO
FUNDAMENTAL
SAGRADO
GLOBO RURAL
BOM DIA RN
BOM DIA BRASIL
RADAR
MAIS VOCÊ
GLOBO NOTÍCIA
TV GLOBINHO
RN TV-PRIMEIRA
EDIÇÃO
GLOBO ESPORTE 
JORNAL HOJE 
VÍDEO SHOW 
VALE A PENA VER 
DE NOVO
SESSÃO DA TARDE 
UZZIE MCGUIRE - 
UM SONHO 
POPSTAR 
GLOBO NOTÍCIA 
MALHAÇÃO ID 
ESCRITO NAS 
ESTRELAS 
RN TV-SEGUNDA 
EDIÇÃO 
TEMPOS 
MODERNOS

07H00
07H30
08H00
09H15
ÍOHOO
11H15
12H30

13H15
14H00

14H30
15HOO
16H00
17H30
18H50
19H20
20H25
20H50
21HOO
22H15
00H15
01H00

02H15

PRIMEIRO JORNAL 
DESENHO 
BANDKIDS 
QUASE ANJOS 
DIA DIA 
JOGO ABERTO 
JOGO ABERTO E 
AÇÃO
BOATARDE RN 
NA BOCA DO 
MUNDO 
BAND MULHER 
BOATARDE 
MÁRCIA
BRASIL URGENTE 
RN URGENTE 
JORNALDABAND 
SHOW DA FÉ 
VIDEONEWS 
BONES 
CQC
JORNAL DA NOITE 
A NOITE É UMA 
CRIANÇA 
ESPAÇO VIDA 
VITORIOSA

05H00

06H00

07H00
08H00
08H30

09H00
09H45
12H00
12H25
13H00

13H30

14H00

15H00
17H00

17H30
18H30
19H00
19H22
19H45
20H45
21H45

22H15
00H10

00H40
01H10

IGREJA
INTERNACIONAL 
DA GRAÇA DE 
DEUS
IGREJA MUNDIAL 
DO PODER DE 
DEUS NATAL 
CONCESSÃO 
TV CRIANÇA 
LEITURA 
DINÂMICA- 
PRIMEIRA EDIÇÃO 
TVKIDS 
MANHÃ MAIOR 
REDETVESPORTE 
VIDA BOA 
IGREJA DA GRAÇA 
RN
CONVERSA 
FRANCA 
IURD NATAL-AO 
VIVO
A TARDE É SUA 
TV CRIANÇA 
REPRISE 
POKEMOM 
POKEMON 
SIM ESPORTES 
SIM NOTÍCIAS 
TV FAMA 
REDETVNEWS 
OPERAÇÃO DE 
RISCO 
SUPERPOP 
LEITURA 
DINÂMICA 
VINHO A MESA 
SUPER PAPO

08H00 SINTONIA
RICARDO
MARANHÃO

08H30 AUDIÊNCIA 
PÚBLICA SOBRE A 
GUARDA 
MUNICIPAL- 
FORMAÇÃO E 
ESTRUTURAÇÃO

12H00 TV RURAL
12H30 CÂMARA

CULTURAL
13H00 REPRISE DO 

BATENDO BOU
14H00 EXPRESSÃO 

NACIONAL 20 
ANOS DA 
ASSEMBLÉIA 
CONSTITUINTE

15H30 TALENTO 
HOMENAGEM A 
CACASO

17H30 MEMÓRIA
POLÍTICA
REYNALDO
ALMEIDA

18H30 JORNAL DA 
CÁMAFÍA

19H00 REPRISE 
BATENDO B O U

20H00 REPRISE RN EM 
PAUTA

21H00 PENSANDO BEM
22HOO REPRISE DO

cinema

ESCWTO NAS ESTRELAS
Lenirha apresenta Vitória/Viviane para Zenilda e Madame Gilda. que 
fica cismada. Gilmar fica furioso e náo sabe se vai embora da casa de 
Petrópolis. Madame Gilda fala para üeninha tom ar cuidado e náo se 
precipitar com seu relacionamento. Gilmar resolve ir embora, mas 
Ricardo acorda e o  chama. O médico pede para seu secretário avisar 
onde ele está para Antônia. Sofia e Beatriz vibram ao saberem que 
encontraram Ricardo. Viviane fica angustiada ao se consultar com 
Madame Gilda, que percebe sua aflição.

TEMPOS MODERNOS
Deodora vê uma criança correndo em direção a JP e desvia o  carro. 
Maureen alerta Niemann sobre o risco de manter Duba no escritório 
Duba conta para Leal que Maureen deu um ataque no escritório de 
Niemann e o empresário fica desconfiado. Zeca e Faustaço conhecem 
Roberto, o  detetive que Leal contratou para encontrar Regeane. Ramón 
discute com Bárbara no momento em que Jannis chega com a conta do 
hospital. Niemann diz a Maureen que recebeu noticias de Regeane. 
Roberto conversa com Leal e lhe conta novidades sobre sua filha.

FASSIONE
Agnello apreende a passagem e o  passaporte de Fred. que liga em 
seguida para Clara. Benedetto explica a Agostina que Mimi desmaiou de 
sono porque tem  trabalhado muito. Jéssica invade a empresa de Olavo 
com uma foto de Agostina e Dino na mão. Jackie ajuda Berilo inventando 
uma desculpa. Agostina decide náo levar Dino para o Brasil. Mauro 
repreende Melina pela forma como falou com Diana. Clara inventa uma 
internação de sua avó para conseguir dinheiro com Bete. Brígida vai se 
encontrar com Diógenes no quarto dele. Diana reclama com Gerson da 
postura de Melina. Bete fala com Mauro que vai para Itália.

RECORD

RIBEIRÃO DO TEMPO
Atordoado. Romeu diz que não vai tirar as calças, alegando que macho 
não faz isso. Joca confere a gravação da ligação que fez para Arminda. 
Joca conta a Léia que deixou um gravador no quadro do escritório da 
Patrimônio Eterno. Karina e Tito discutem por causa de casamento 
Beatriz aconselha Nicolau a agir como um  homem galante em \* z  de 
pedir desculpas a Érico. Sereno conta a Flores que Ajuricaba o interrogou.

BELA,A FEIA
Até o fechamento daste atBçio a emissora não dbpordfadbou o 
cflpfttikx

ESPECIAL

Guerra Ao Terror (The Hurt Locker. EUA. 
2008). Diretor Kathryn Bigelow. Elenco: 
Jeremy Renner. Anthony Mackie. Brian 
Geraghty. Um grupo de soldados em guerra 
conta os dias para retomar para casa. mas o 
excesso de ocorrências faz com que a jornada 
fique mais difícil. As forças armadas sempre 
precisam de soldados para diferentes tarefas. 
Eles desejam o fim da guerra, mas isso nunca 
acontece. Cinemarfc 5  14h. 14a.

Entre irmãos (Brothers. EUA. 2009). Diretor: 
Jim Sheridan. Elenco: Natalie Portman, Tobey 
Maguire, Jake Gyllenhaal. 0  filme conta a 
história de dois irmãos completamente 
diferentes, o capitão Sam Cahill (Tobey 
Maguire) e seu jovem e carismático irmão 
Tommy Cahill (Jake Gyllenhaal). Sam é o 
respeitado pai de família, casado com seu 
amor do colégio Grace (Natalie Portman), 
com quem tem duas filhas. Após uma missão 
no Afeganistão, o capitão da Marinha é dado 
como desaparecido e seu irmão Sam passa a 
tomar conta de sua família, envolvendo-se. 
inclusive, com sua esposa Moviecom 2. 
14h45.19h20.14a.

ESTREIA

Sex and The City 2  (Sex And The City 2. EUA 
2010). Diretor: Michael Patnck King.
Elenco: Sarah Jessica Parker. Kristin Davis. 
Cynthia Nixon. Samantha tentará encontrar 
uma mãe de aluguel para ter um filho. 
Charlotte passará por uma crise no 
casamento por achar que está sendo traída. 
Miranda Hobbs abrirá um restaurante em

astros
Aries (21/03 a 20/04)

família. Carrie mostrará as desventuras de sua 
relação com Mr. Big. ao mesmo tempo em que 
volta a encontrar um antigo affair. Cinemarfc. 
2 .12h05,15hl0.18hl5,21h20.00h30**. 
Moviecom 6 .15h. 18h. 21h. 14a.

CONTINUAÇÃO

Quincas Berro D'água (Brasil. 2010). 
Diretor: Sérgio Machado. Elenco: Paulo 
José. Marieta Severo. Mariana Ximenes. 
Vladimir Brichta. Quincas Berro D'Água. o 
rei dos bordéis, botecos, e gafieiras da 
Bahia, é encontrado morto em sua cama. 
Inconformados com sua morte, seus 
melhores amigos "roubam" o corpo e o 
levam para uma última noite regada a festa 
e muita bebida. Em meio a mil confusões, o 
ex-funcionário público Quincas "vive" a sua 
segunda e definitiva morte, desta vez como 
sempre sonhou. Cinemarfc 3. I lh 4 5 \
14h05.16h30.18h50.21hl0.23h50**. 
Moviecom 3 .15hl5.17h30.19h45.22h. 14a.

Fúria de Titãs (Clash of the Titans. 
EUA/Reino Unido. 2010). Diretor: Louis 
Leterrier. Elenco: Sam Worthington. Ralph 
Fiennes. Liam Neeson. Gemma Artenton. 
Perseus é o único que pode salvar sua 
família de Hades. um vingativo deus do 
inferno. Sem nada a perder, ele lidera uma 
missão para derrotar o vilão, antes que ele 
alcance os poderes de Zeus. rei de todos os 
deuses. Inicia-se. então, uma jornada por 
mundos desconhecidos. Cinemark 6  (3D). 
16h20,19h. 21h30.00h*\ Cinemarfc 6  (dub. 
3D). Ilh20*. 13h50. Cinemarfc 7 .12h30. 
14h55.17h20.19h45.22hl0. Moviecom 4. 
15h05.17h20.19h35.21h50. Moviecom 7

CÂNCER (21/06 a 22/07)

Não trate um evento para o qual foi 
convidado com displicência, pois ele pode 
acabar sendo mais im portante do que 
poderia imaginar. Algo de bom pode surgir 
neste lugar.

LEÃO (23/07 a 22/08)

Tudo hoje deverá dar mais certo do que se 
esperava. Isso porque tanto você quanto 
quem estiver ao seu lado irão se 
preocupar em proteger os interesses de 
todos.

VIRGEM (23/08 a 22/09)

Uma complicação inesperada poderá 
surgir hoje em relação ao seu trabalho ou 
a um projeto pessoal. Mas. se estiver 
preparado para fazer os ajustes 
necessários, tudo acabará bem.

(dub). 14h35.16h50.19h05.21h20.14a.

Robin Hood (Robin Hood. EUA/Inglaterra. 
2010). Diretor: Ridley Scott. Elenco: Russell 
Crowe. Cate Blanchett Mark Strong.
Inglaterra, século 12. Com a morte do rei da 
Inglaterra Ricardo I. Robin Hood. o experiente 
arqueiro e ex-integrante do exército da Coroa, 
viaja para Nottingham. um lugar que sofre 
com a corrupção de um xerife tirânico e 
impostos assustadores. Lá, ele se apaixona 
pela espirituosa viúva Lady Marion. Com o 
país enfraquecido por décadas de guerras. 
Robin e seus companheiros iniciam uma 
grande aventura. Cinemarfc L  16h05.19hl0. 
22h05. Cinemarfc 1 (dub). 12h50. Moviecom 
L15h40.18h25.2M0.14a.

Homem de Ferro 2  (Iron Man 2. EUA. 
2010). Diretor: Jon Favreau. Elenco: Robert 
Downey Jr.. Don Cheadle. Gwyneth Paltrow. 
No longa, o mundo já sabe que o inventor 
bilionário Tony Stark é o super-herói 
blindado Homem de Ferro. Sofrendo 
pressão do governo, da mídia e do público 
para compartilhar sua tecnologia com as 
forças armadas. Tony reluta em divulgar os 
segredos por trás da armadura do Homem 
de Ferro, temendo que as informações 
caiam em mãos erradas. Tendo Pepper 
Potts e James "Rhodey" Rhodes ao seu 
lado. Tony estabelece novas alianças e 
enfrenta poderosas forças. Cinem ark 4  
17h40.20h20.23hl0*#. Cinemarfc 4  (dub). 
12h20.15h. Moviecom 5 (dub). 14hl0. 
16h40 \ Moviecom 5 .19hl0.21h35.12a.

Alice No País Das M aravilhas (Alice in 
Wonderland. EUA. 2010). Diretor: Tim

LIBRA (23/09 a 22/10)

Não há problema algum em se arriscar 
colocando suas idéias em prática. Na 
verdade, você terá sorte nesse ponto.
Seu problema pode ser a confiança que 
depositará em um estranho.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

A convivência com  amigos pode se 
revelar decepcionante, com você 
achando que alguém lhe deixou na mão. 
Mas se pergunte primeiro: suas 
expectativas eram realistas?

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

Apostas são sempre perigosas e 
arriscadas, m as hoje elas poderão ter 
consequências drásticas, tan to  para você 
quanto para outras pessoas. Não 
arrisque o  que não é seu.

TV PONTA NEGRA 
CANAL 13

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

TV TROPICAL-REDE RECORD 
CANAL8

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

TV UNIVERSITÁRIA TV 

CULTURA CANAL 5

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 
EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

TV ASSEMBLÉIA NATAL 
CANAL 36 (CABO TV)

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA 

EDIÇÃO. A EMISSORA NÃO ENVIOU 
A GRADE DO DIA.

:: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO 
SEMANAL. ALTERAÇÕES.
DÚVIDAS. SUGESTÕES OU 
CRÍTICAS PARA 

MUITO.RN@DABR.COM.BR

Burton. Elenco: Mia Wasikowska, Johnny 
Depp. Michael Sheen. Anne Hathaway. Aos 
19 anos. Alice volta ao País das Maravilhas, 
fugindo de um casamento arranjado. No 
mundo mágico, ela reencontra os 
personagens estranhos, como o Chapeleiro 
Maluco, a Rainha Branca e a Rainha 
Vermelha, inspirados na obra de Lewis 
Carroll. É nessa jornada fantástica que a 
jovem tentará encontrar seu verdadeiro 
destino e acabar com o reino de terror da 
Rainha Vermelha. Cinemarfc 5 (dub). 
Ilh 0 5 ** . 16h50. Cinemarfc 5 .19h20.
21h50.00h25** Moviecom 2 (dub). 17h. 
21h35.10a.

*  Esta sessão será exibida somente no 
sábado, domingo e feriado.
**  Esta sessão será exibida apenas no sábado. 
-  Esta programação é válida até dia 3 de junho 
e é baseada em informações enviadas pelas 
operadoras.

SERVIÇO

Cinemarfc: 2a.3a 5 *  até 17h. R$ 9 ou R$ 4.50: 
após 17h. R$ 11 ou R$ 5.50.2a. 3a. 5a (3D): R$ 
19 ou R$ 9. o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4.50. o 
dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9. o dia todo. 
Sexta, sábado, domingo e feriado: até 17h. R$ 
14 ou R$ 7; após 17h. R$ 16 ou R$ 8. Sexta, 
sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 
12. o dia todo. Todos os dias uma sessão às 
15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a. 3a. 5a: R$ 9 ou R$ 4.50. o dia 
todo. 4a: R$ 7 ou R$ 3.50. o dia todo. Sexta, 
sábado, domingo e feriado: até 17h59, R$ 12 
ou R$ 6: após 18h. R$ 14 ou R$ 7.

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

Quem convive com  crianças deve ficar 
atento. Situações românticas podem se 
revelar uma decepção tota l. 0  dia de hoje 
não deve ser dos mais fáceis, portanto  
fique atento!

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

Esse náo é um bons dia para decisões 
im portantes, especialmente se o 
assunto envolver sua família. Confusão 
e brigas tendem  a acontecer em reunião 
de parentes.

PEIXES (20/02 a 20/03)

Procure estar com pessoas ativas, pois 
você apresentará uma tendência a 
repetir o com portam ento daqueles ao 
seu redor. Se passar seu dia com 
preguiçosos, nada produzirá.
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MARCELO TAS E TIME CQC SEMPRE TRAZENDO MUITAS NOVIDADES NA BAND

INTERTV CABUGI - GLOBO 
CANAL 11

20H15 JORNAL
NACIONAL 

20H55 PASSIONE
22H10 T E U  QUENTE

MOTOQUEIROS 
SELVAGENS 

00H05 JORNALDA
GLOBO

00H40 PROGRAMA DO jC
02H10 SESSÃO BRASIL A

PARTILHA

BAND NATAL-REDE 
BANDEIRANTES CANAL 3

SIMTV - REDE TV 
CANAL 17

03H00 IGREJA DA GRAÇA
NOSSO LAR

TV CÂMARA NATAL 
CANAL 37 (CABO TV)

JORNAL

hoiena

Questões financeiras podem ser motivo de 
aborrecimento no dia de hoje. Não se 
desespere, pois você deve encontrar uma 
saída. Pode não se a ideal, mas será uma 
solução.

TOURO (21/04 a 20/05)

Seu tempo é precioso demais para 
desperdiçar com qualquer um. Procure 
passar o dia ao lado de gente que lhe diga 
alguma coisa ou fazendo algo que resulte 
em um benefício.

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

Vbcê talvez esteja se sentindo perdido, 
excluído ou um tanto  solitário hoje. Ou 
talvez se sinta incompreendido. E que 
você não está conseguindo se 
comunicar com  as pessoas.

Labim/UFRN
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Agora que retornou para o 
SBT, Marília Gabriela (foto) 
não está pensando em vol­
ta r a atuar. Aguinaldo Silva 
chegou a escrever um pa­
pel para a jornalista em sua 
próxima novela na Globo, 
M arido de aluguel, mas 
Marília diz que teve de re­
cusar, pois está sem tem ­
po. Quanto a atuar no SBT, 
a artista deixa claro que 
agora quer se dedicar ape­
nas aos seus dois progra­
mas, um deles no GNT, e 
uma peça que pretende es­
trear ainda este ano.

entrevista »  Sabrina Sato

muito Natal, segunda-feira, 31 de maio de 2010 -

“Ela tem o dom”

Bem resolvido
Elias Gleizer, há mais de 50 anos na TV, garante 
que nunca sentiu falta de interpretar um galã. 
Hoje, o veterano ator, que vive o pai dedicado Dió- 
genes em Passione, diz que se sente bonitão. "Só 
que fora das medidas", brinca ele.

O grande circo
Lazaro Ramos se prepara para protagonizar o 
próximo filme de Cacá Diegues. O longa se cha­
mará O grande circo místico e já está com o ro­
teiro pronto.

,

No próximo dia 5, o ator Eri Johnson grava o DVD 
de seu espetáculo Eri Pinta Johnson Borda. A 
gravação será no Canecão, tradicional casa de 
shows na Zona Sul do Rio de Janeiro. ' Q r f g  m o d ° r n o

Sabrina Sato é considerada uma das mulheres mais desejadas do Brasil. Linda, corpo sarado, 
divertida e inteligente, ela conquistou o país com seu je ito  estabanado e autêntico. Aos 2 9  anos, 
ganha cerca de R $ 3 0 0  m il por mês, é dona de um salão de beleza em São Paulo e tem  vários 
produtos licenciados com sua marca, como calça jeans, cosméticos e roupas de ginástica. Nascida 
em Penápolis, a 491 quilômetros da capital, ela divide um trípiex com os irmãos, que cuidam de sua 
carreira e de seu dinheiro. E é tanto dinheiro que ela afirm a não saber quanto tem  no banco.

Como foi sua infância?
Em termos de comportamento, 
eu era péssima. Mas sempre f i­
cava entre os cinco prim eiros 
alunos da turma. Era amiga de to­
do mundo. Tinha até um amigo 
meu que tinha  um prob lem a 
mental. Todos os moleques ba­
tiam nele. E eu o defendia, batia 
em todo mundo.

Você já  com eteu alguma 
transgressão, usou drogas?
Nunca. Meus pais sempre me 
deram o que chamo de 'liberda­
de v ig iada '. Eles con fiam  em 
mim. Por te r essa liberdade, eu 
pensava muito neles. Tudo o que 
eu ia fazer, conversava com meus 
pais antes. Era chato, porque 
sempre acabava não fazendo.

Quis ser m édica como seus 
pais?
Sempre gostei muito de pessoas. 
Queria cuidar delas. Tinha vontade 
de ser psiquiatra.

Chegou a prestar vestibular?

Fiz faculdade de dança, nò Rio, 
durante dois anos e meio. De­
pois, vim para São Paulo, onde 
comecei jornalismo. Mas não ter­
minei nenhuma. Meus pais sem­
pre ficaram  preocupados com 
isso. Não term inei a faculdade 
de jornalismo por causa do Big 
Brother (em 2003). Depois vol­
tei, mas me senti deslocada, aos 
28 anos e no meio de um m on­
te de gente com 18.

Já foi divulgado que você ganha 
R$ 300  mil por mês. É verdade?
Não sei quanto ganho por mês. 
Nunca soube. Quem cuida do 
meu dinheiro são meus irmãos. 
Não sei nem quanto tenho no 
banco. Só sei quanto posso gas­
tar. Minha irmã só me liga e fala 
assim: "Sabrina, menos. Seu car­
tão de crédito já estourou neste 
mês", (risos)

Você pensa em morar sozinha?
Não sei morar sozinha. Morei so­
zinha no Rio, durante dois anos. 
Foi horrível. Morro de medo de fi­

car sozinha. Não imagino quando 
me casar ficarmos só eu e meu 
marido. Quero ter um monte de fi­
lhos. Vou fazer igual à Ivete (San- 
galo), ter um filho atrás do outro. 
E verdade que a Ivete está grávida?

Ela desmentiu essa semana...
Ah, entendi. Mas eu adoro a Ivete. 
Quero fazer que nem ela.

Está pensando em ter filhos?
Agora, não. Tem de casar antes. 
Daqui a uns quatro anos, depois 
das Olimpíadas de 2012, talvez.

Você está escalada para cobrir 
as Olimpíadas?
Não. Mas para a Copa da África 
eu estou.

Você tem  medo da morte?
Não tenho medo de morrer. Te­
nho medo de que as pessoas que 
amo morram. Perdi meus qua­
tro avós. Sofri porque minha avó, 
Luiza, era uma pessoa muito boa. 
Ela morreu aos 57 anos, de cân­
cer no estômago.

Você tem  muitos amigos?
Acho que a maioria dos nossos 
amigos, os verdadeiros, a gente 
faz na infância. Quando quero 
desabafar, procuro minhas am i­
gas de infância. São elas que vão 
me falar a verdade, jogar na m i­
nha cara se eu estiver metida.

E elas falam  isso?
Não falam porque eu não fico. 
(risos) Elas estão num mundo 
diferente. A maioria já está ca­

sada, com filho. Elas am adure­
ceram em outro  sentido. Ago­
ra, estão buscando independên­
cia financeira. E eu estou bus­
cando conciliar vida profissio­
nal e pessoal.

Você namora um deputado 
(Fábio Faria). Já pensou em  
seguir carreira política?
Nunca. Política é uma coisa que 
você tem de saber fazer. Não sou 
boa para organizar.

Causa Guilhermina Guinle precisou mudar 
o visual para sua personagem em 
Ti-ti ti. novela de Maria Adelaide 
Amaral. Como viverá uma mulher 
moderna e vaidosa, pintou as ma­
deixas de louro e teve de ousar no 
corte. Sua personagem terá um caso 
com Edgar, vivido por Caio Castro.

ísis Valverde postou em seu blog que profissão 
seguiría se não fosse atriz: veterinária. Isis visitou 
um centro do Projeto Tamar na Praia do Forte, li­
toral baiano, e ficou sensibilizada com a causa. 
"Intoxicadas pelo lixo, as tartarugas morrem por 
não conseguirem expeli-lo", lamenta.
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d e u  n o  t w i t t e r @flafreire

@RCAbreu - Um absurdo! Crianças com menos de 15 anos 
panfletando nos sinais! BR 101 na entrada da Av Maria Lacerda!!!!

Dia do amor
Essa é para os apaixonados. Co­
mo o tão esperado "Dia dos Na­
morados" está chegando, o ta ­
lentosíssimo Geraldo Azevedo fa­
rá um super show no dia 12 de 
junho, na Cervejaria Via Costei­
ra. Além do MPB romântico, os 
casais poderão curtir os shows 
da banda Pura Tentação e da du­
pla Válber e Vítor.

Orgulho
A nossa soprano Alzeny Nelo es­
tá de volta à terrinha nos orgu­
lhando bastante. No domingo, 23, 
ela venceu o Concurso Nacional de 
Canto Lírico e Ópera, promovido 
pela Escola de Música da UFRJ. 
Além de uma premiação bacana, 
ela já recebeu diversos convites 
para realizar concertos em impor­
tantes salas do Rio de Janeiro.

Rotaryanos
Os queridos Denise e Arnaldo 
Gaspar passaram todo o FDS nu­
ma reunião de Governadores do 
Rotary, no Recife. Eita, que vem 
novidades por aí.

Delícia de camarão
Entre os próximos dias 7 e 10 de 
junho, no Centro de Convenções 
de Natal, acontece mais uma edi­
ção da Fenacam. Este ano, o even­
to traz o tema "Aquicultura: a al­
ternativa para o aumento da pro­
dução de pescado no Brasil".

Igualdade
Totalmente contra a homofobia, 
aconteceu na cidade de Macaíba, 
através da comunidade GLBT, na 
tarde do domingo passado, a Ia 
Parada do Orgulho Gay do muni­
cípio. Ponto! Afinal, tudo é válido 
na busca da igualdade!

Corrente do bem
Aconteceu ontem, no Porcino Pa- 
rk Center, a Feijoada Beneficente 
da APAE. Além de ajudar, as pes­
soas do bem puderam curtir mui­
to axé e forró.

Pedala
Ontem, a Federação de Ciclismo do 
RN promoveu o passeio ‘Eco Bike'. 
Muita gente bacana saiu pedalan­
do, saindo do Parque das Dunas.

Só alegria!
O deputado federal Fábio Faria era 
só alegria nesse final de semana. Tu­
do porque a sua musa, Sabrina Sa- 
to, esteve todo tempo ao seu lado, 
partindo somente no domingo, 
quando apresenta o Pânico na TV, 
ao vivo. Na terrinha, além de apro­
veitar o amor, a japa mais famosa 
do Brasil aproveitou para curtir um 
cineminha com as cunhadas.

Em tempo I
Parabéns ao secretário de Saúde 
de Natal, Thiago Trindade, que co­
memorou mais um ano de vida, no 
sábado passado! Muita paz, su­
cesso e realizações!

Em tempo II
No último domingo foi o niver de 
dona Zoraide. Mamãe querida de 
amigo George Azevedo, a matriar­
ca dos Azevedo comemorou a tro­
ca de idade na Capital do Oeste. 
Ainda em tempo, desejamos mui­
tas felicidades!

A copa é fashion
A Toli, do querido Amauri Fonse­
ca, acabou de lançar a coleção 
África World Cup. Uma linha mas­
sa de t-shirts para as meninas que 
querem estar na moda e torcer 
com muito estilo para a nossa Se­
leção brasileira.

Jóias
Na ultima sexta, a loja Anna Rocha 
& Appolinario festejou o primeiro 
ano de muito sucesso! E as lindo- 
nas Cláudia Gallindo, Carmem Ma- 
cêdo e Cyndra Potiguar dividiram 
a alegria com amigos e clientes. De 
quebra, como são ’brá', num su­
per coquete l lançaram  o livro 
"Boas Maneiras: nunca é tarde pa­
ra aprender", com a presença da 
autora, Patrícia Rollo.

Velinhãs para...
•Presidente do Sindjorn, Nelly Carlos, e 

•  Produtora Sandra Melo.

Happy
Birthday!
Gabriel Passos ganhou jantar, 
feito pela mammy Renata 
Passos, para comemorar 
seus 17 anos de vida.

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

< M é x f c o o o /
Os sempre amigos Giba 
Cavalcanti e Carolzinha 
Barros aproveitando a festa 
"Made in México", que abalou 
as estruturas de Natal, na 
última sexta.

Marina 
Linda Elali

Orgulhosíssimos, os papis 
Sandra e Sami Elali.

V ictor A lves/D ivulgação/D .A  Press

Com o amor, nossa estrela 
Marina Elali.

Flávia F re ire/DN /D .A  Press

V ictor A lves/D ivulgaçào/D .A Press

FLÁVIA FREIRE
e-m ail: flavia fre ire .rn@ dabr.com .br
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EUA dizem viver pior desastre 
ecológico de sua história
Vazamento de petróleo 
no golfo do México está 
sendo considerado o 
maior desde 1989

O
 vazamento de petróleo 
no golfo do México é "pos­
sivelmente o pior desas­

tre ecológico" da história dos Es­
tados Unidos, a firm ou ontem 
Carol Browner, conselheira do 
presidente americano Barack 
Obama para temas ambientais. 
0  fluxo do vazamento estimado 
por cientistas do governo e téc­
nicos independentes, de 2 a 3 mil­
hões de litros de petróleo por dia, 
fez com que, na semana passada, 
se confirm asse este desastre 
m aior que o do navio-tanque 
Exxon Valdez - em 1989, despejou 
42 milhões de litros no Alasca.

Em declarações ao programa 
"Meet the Press", do canal NBC, 
Browner falou assim depois que 
a companhia BP, responsável 
pelo derramamento, anunciou 
o fracasso dos planos de blo­
quear o fluxo de petróleo com

uma injeção de lama pesada, 
chamada de "top kill". "Isso quer 
d ize r que há m ais p e tró le o  
vazando no golfo do México que 
em qualquer outro momento de 
nossa história. E isso significa 
que há mais petróleo que du­
rante a mancha negra provoca­
da pelo Exxon Valdez no Alasca 
(1989)", disse Browner. 0  pres­
iden te  dos Estados Unidos, 
Barack Obama, disse que o vaza­
mento contínuo é "tão enfure- 
cedor quanto doloroso".

Top kill
Por vo lta  de 25%  da zona 
econômica do golfo do México 
foi posta em restrição, de acordo 
com a National Oceanic and At- 
mospheric Administration, se­
gundo a rede de notícias CNN. 
Para efetuar o "top kill", a BP vinha 
lançando uma grande quantidade 
de um fluido de alta densidade 
—uma espécie de híbrido de lama 
com cimento— no local do vaza­
mento desde quarta-feira (25). 
A estratégia nunca havia sido tes­
tada numa profundidade tão 
grande quanto a do poço no Golfo

AP/Nasa

Especialistas estimam que de 2 a 3  milhões de litros es tio  vazando por dia

do México (1,5 mil metros).
A BP d isse  que já está 

preparando o próximo proced­
imento na tentativa de conter o 
vazamento. 0  novo plano con­
s is te  no uso de subm arinos 
robôs jun to  a uma válvula de 
contenção. A companhia estima

que o procedimento leve qua­
tro dias para ficar completo. "Es­
tamos confiantes que o trabal­
ho vai funcionar, mas obvia­
mente nós não podemos garan­
tir  o sucesso", declarou o chefe 
de operações da BP, Doug Sut- 
tles, sobre o novo plano.

COLOMBIA

SOLDADO 
MORREEM 
CONFRONTO

Brasília - Um soldado m or­
reu na manhã desse domingo, 
dia 30 de maio, na província co­
lombiana de Meta, durante con­
fronto entre o Exército e g ru ­
pos armados, poucas horas de­
pois do início da votação que 
elegerá o sucessor do presiden­
te Álvaro Uribe.

De acordo com o ministro do 
Interior e Justiça, Fabio Valen- 
cia, também foram registrados 
choques nas regiões de Cauca 
e Valle dei Cauca. As inform a­
ções são da Telam, agência ofi­
cial de notícias da Argentina.

Ainda segundo o ministro Va- 
lencia, uma hora e meia depois 
do início da eleição presiden­
cial colombiana foram registra­
dos 90 casos de violação da or­
dem pública, 157 estabeleci­
m entos foram  fechados por 
vender bebida alcoólica e 30 
armas apreendidas.

Mais de 130 mil homens, en­
tre militares e policiais, fora mo­
bilizados para garantir a segu­
rança da eleição presidencial 
colombiana. Até o fechamento 
desta edição, o resultado das 
urnas presidenciais ainda não 
havia sido divulgado.

País se diz insatisfeito 
com consulados
Ministro disse que o Brasil 
não está satisfeito com o 
tratamento dado a 
brasileiros no exterior

Rio de Janeiro - O ministro da 
Justiça, Luiz Paulo Barreto, disse 
que o Brasil está insatisfeito com 
o tratamento dado aos brasileiros 
por autoridades de imigração de 
outros países. A afirm ação foi 
feita durante palestra sobre mi­
gração no 3 fi Fórum Mundial da 
A liança de C iv ilizações das 
Nações Unidas, que term inou

sábado, 29, no Rio de Janeiro.
Segundo o ministro, todos os 

dias cidadãos brasileiros “sofrem 
constrangimentos, maus-tratos 
e prisões" quando tentam  in­
gressar ou ficar em outros país­
es. Para ele, é preciso que esses 
países respeitem os brasileiros, 
assim como o Brasil respeita os 
imigrantes que procuram o país.

"0  Brasil tem hoje uma política 
de imigração coerente com sua 
história, já que somos um país for­
mado por migrações. Por isso, o 
Brasil respeita os imigrantes e tem 
leis que transmitem esse recon­
hecimento com um tratamento

digno e adequado às pessoas que 
chegam ao nosso país. Ao dar esse 
tratamento, também temos exigi­
do que os brasileiros sejam trata­
dos da mesma forma lá fora."

Para o ministro, mesmo quan­
do burlam as regras de imigração 
de determinado país, os brasileiros 
não devem ser tratados como 
criminosos. "Ainda que haja uma 
burla à norma migratória, isso não 
é uma matéria do direito penal. É 
uma norma do direito adminis­
trativo e assim deve ser tratado." 
Na opinião de Barreto, nesta dé­
cada o mundo regrediu em re­
lação às políticas de imigração.

PNAD

Uso do tem po é 
tem a de pesquisa

Brasília - A próxima Pesqui­
sa Nacional por Am ostra de 
Domicílio (Pnad) apresentará 
estatísticas sobre o uso do tem­
po pelos brasileiros. Será a pri­
meira vez que a Pnad trará es­
se tipo de dado. A Pnad é feita 
pelo Instituto Brasileiro e Geo­
grafia e Estatística (IBGE) a ca­
da dois anos. Ainda não há da­
ta marcada para a sua d ivul­
gação. Atualmente, a pesquisa 
está em fase de coleta.

Na América Latina, ins titu ­
tos de dez países - Cuba, Mé­
xico, Equador, Uruguai, Chile, 
Nicarágua, Guatemala, Costa

Rica, Bolívia e República Do­
minicana -  já fazem pesquisas 
sobre o uso de tem po por suas 
populações.

Os dados sobre o uso do 
tem po serão essenciais para 
demonstrar, por exemplo, o tra­
balho não remunerado, trad i­
cionalmente feito pelas mulhe­
res no Brasil, disse a ministra 
Nilcéa Freire, da Secretaria Es­
pecial de Políticas para Mulhe­
res, durante a reunião da Co­
missão Econômica para Amé­
rica Latina e Caribe (Cepal), 
que teve início ontem , 30  de 
maio, em Brasília.
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“Q ual o país que pode engrandecer, se os hom ens que o constituem  só se lem bra que têm  d ire ito s  e nenhum

dever para a com unidade?"

("Um Professor de Educação")

Filtragem pelo voto
E m todo ano eleitoral, espe­

cialmente naqueles em que 
serão escolhidos os che­

fes dos poderes Executivo (federal 
e estaduais), deputados (nos dois 
níveis) e senadores, a cantilena é 
a mesma: muitas promessas e 
pouco conteúdo da maioria dos 
candidatos, além da pouca capa­
cidade de grande parte do eleito­
rado para escolher quem melhor 
vai representá-lo nos quatro anos 
seguintes ao pleito. Estamos a me­
nos de cinco meses da ida do po­
vo às urnas, uma grande ocasião 
para rediscutir o Brasil. A reflexão 
séria sobre os grandes desafios do 
contexto atual não deveria estar 
ausente no debate político entre 
candidatos e entre eleitores.

Seria uma grande pena se o 
tempo fosse gasto com acusa­
ções entre os candidatos - como 
já se vê país afora -, ou para apre­
sentar projetos vagos e irrealizá- 
veis, só para encantar os eleitores, 
que têm todo o direito de conhe­
cer as propostas dos que plei­
teiam cargos para enfrentar as 
grandes questões pendentes, co­
mo infraestrutura, qualificação

profissional, redução perene da 
pobreza, distribuição de renda, 
violência, políticas urbana e habi­
tacional, saneamento básico, mais 
recursos para a educação, explo­
ração sustentável dos recursos 
naturais, defesa da vida e da dig­
nidade da pessoa, além da dimi­
nuição da perversa carga tributá­
ria. Para votar conscientemente, 
é necessário conhecer os candi­
datos e o que eles pensam sobre 
esses e outros itens e como pre­
tendem enfrentá-los caso eleitos.

Voto não tem preço, mas tem 
consequências. Fbr isso, não deve 
ser uma espécie de cheque em 
branco confiado a um desconhe­
cido. É um ato de responsabilida­
de com o Brasil. Por isso mesmo, 
a política tem uma dimensão éti­
ca e deve nortear-se por alguns 
critérios fundamentais durante to­
do o processo eleitoral. É preciso 
avaliar partidos e candidatos, suas 
propostas, seu currículo e seu per­
fil ético. Contrariamente, poderia­
mos apoiar, com o voto, aqueles 
com propostas contrárias à nossa 
consciência, somente porque nos 
prometem alguma vantagem. O

ano eleitoral, pois, pode ser um pe­
ríodo de intensa formação da cons­
ciência ética e cívica dos cidadãos, 
em especial, daqueles que parti­
cipam da vida política, para que 
atuem sempre a serviço da pro­
moção integral da pessoa e do bem 
comum, sabendo que, por meio 
do voto, fará crescer e amadurecer 
a vida democrática do Brasil.

A esperança é de que as muitas 
denúncias e escândalos de cor­
rupção e mau uso do poder polí­
tico, sempre se repetindo no país, 
tenham acendido um sinal de aler­
ta na consciência dos cidadãos, 
que precisam ficar atentos para o 
cumprimento da Lei 9.840, de­
nunciando todas as formas de cor­
rupção eleitoral, como a pressão 
indevida do poder econômico, a 
oferta de favores em troca do vo­
to ou a compra de votos. Outubro 
chega logo, oportunidade para um 
eleitorado, que tem a posse de 131 
milhões de votos - 58 milhões de 
mulheres e 63 milhões de homens 
-, dar o pontapé para que o Brasil 
possa ser repensado e deixar pa­
ra trás, definitivamente, a pecha 
de país do futuro.

c a rta s redacao.rn@ dabr com .br
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P io r  a v e n id a

Se houvesse uma eleição pa­
ra escolha da p ior via para se 
trafegar em Natal, não tenho dú­
vida que a Ayrton Senna ficaria 
entre as finalistas, ou até mes­
mo vencería. Mais remendada 
do que do que uma colcha de re­
talhos, a via de principal acesso 
para vários bairros da Zona Sul 
é um verdadeiro teste  para a 
suspensão dos carros. O pro­
blema começou há cerca de três 
anos, quando foram iniciadas (e 
nunca term inadas) as obras da 
tal adutora do Jiqui. Toda a ex­
tensão da avenida foi aberta com 
m uita eficiência, mas para fe­
char às crateras o serviço não foi 
feito com mesmo afinco. A di­
ferença no asfalto é gigantesca. 
Mais parece que foi feita com 
os pés do operários e não com 
um rolo compressor. Quando 
será que o governo vai fazer um 
recapeamento naquele asfalto. 
Tapa buracos já não adiantam 
m ais A n tô n io  C a re c a , por 
email.

O lh o  g r a n d e

Fui ao amistoso internacional 
entre ABC e Boca Juniors da A r­
gentina, na última quinta-feira. 
Fiquei decepcionado com o pou­
co público presente no estádio, 
acredito que algo em torno de 5 
mil pessoas. A única razão para 
tal ausência da maior torcida do 
RN só pode ter sido o preço dos 
ingressos (R $30 arquibanca­
da). Para quem vai sozinho até 
que dá para fazer o sacrifício. 
Mas imagina para o pai que quer 
levar um filho, ou até a esposa 
para ver o jogo histórico. Quem 
ganha um ou dois salários míni­
mos não pode se dar ao luxo de 
gastar quase R$ 100 numa par­
tida de futebol que nada vale. 
Era m uito melhor que a direção 
do ABC tivesse co locado um

preço popular, por volta de R$ 
10,00, e enchido o estádio. A ren­
da seria a mesma ou maior, e 
ainda faria uma festa muito mais 
bonita. Vamos deixar de olho 
grande ABC. Th iago F. C. S il­
va, por email.

A é c io  N ev es

É esse Senado que já deixou 
de nos represen ta r há m uito  
tempo: que emendou um pro­
je to  com o o Ficha Limpa, sa­
bendo que isso iria contrariar o 
desejo do povo brasileiro: que 
contrata e recontrata a FGV pa­
ra fazer o mesmo serviço, pa­
gando duas vezes para, certa­
mente, não aproveitar o que for 
sugerido: que tem  entre os seus 
membros figuras execradas pe­
la opinião pública, com o Sar- 
ney, Renan, Dornelles, Jucá, on­
de, após eleito, você teria um 
voto em igualdade de cond i­
ções com o deles, e que seria vo-' 
to  vencido, pois, lá, eles é que 
m andam, é esse Senado que 
você aspira como seu próximo 
passo em sua bem sucedida 
carreira política? Se você esti­
ver pensando apenas em você, 
continue com a sua candidatu­
ra ao Senado, pois lá você terá 
condições de aparecer de vez 
em quando, e se manter lembra­
do pelos seus eleitores. Para o 
bem do Brasil, porém, lá, você 
não terá condições de con tri­
buir com coisa alguma. Pense 
beín no que você poderia fazer 
em parceria c o m ‘José Serra, 
caso você se arriscasse a aban- 

. donar uma eleição certa, e re­
solvesse encarar o desafio de 
com pletar uma chapa que tem  
tudo para ser a redenção moral 
da política brasileira. Deixe o tal 
"paraíso na terra" para aqueles 
que acreditam que estão vivos, 
mas que já morreram há m ujto 
tempo para os brasileiros. Ronal­
do G om es Ferraz, por email.
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DIÁRIO NATAL
Natal, segunda-feira. 31 de maio de 2010 saúde

marcado 
na pele
A psoríase, caracterizada 
por manchas e 
descamações visíveis, 
provoca grande dose de 
preconceito

Márcia Neri

Tão impactante quanto a apa­
rência das lesões cutâneas 
provocadas pela psoríase é 

a desinformação a respeito da 
doença. No Brasil, pelo menos 5 
milhões de pacientes sofrem na 
pele não só os sinais do proble­
ma, mas também o preconceito - 
muitos ainda julgam, por exem­
plo, que as manchas e descama­
ções típicas da patologia são con­
tagiosas. Os danos emocionais e 
sociais decorrentes da discrim i­
nação são os sintomas mais gra­
ves desse mal, que não tem cura, 
mas pode ser controlado.

A comerciária Terezinha do Car­
mo Araújo, 49 anos, perdeu as 
contas de quantas vezes se sen­
tiu  constrangida com a repulsa 
de quem percebia as alterações 
em seu corpo. "Em uma ocasião, 
solicitaram que eu me retirasse 
de um clube para que os sócios 
não fossem contaminados com

a doença. É muito triste e emba­
raçoso. Mas sei que não sou a úni­
ca. Todos os pacientes com pso­
ríase têm uma história parecida 
para contar. Quem desconhece o 
problema tem medo de encostar 
na gente", relata.

A psoríase acomete indivíduos 
geneticamente predispostos e po­
de ser desencadeada por diferen­
tes fatores. Coordenadora do Am­
bulatório de Psoríase do Hospi­
tal Universitário de Brasília (HUB), 
a derm atologista Gladys Aires 
Martins explica que a mazela per­
turba o homem desde a Antigui­
dade, mas sempre foi negligen­
ciada. "Os cientistas e médicos 
consideravam que a doença não 
atingia órgãos internos e, como 
não era fatal, o mal foi esqueci­
do. Hoje, sabemos que é uma pa­
tologia inflamatória e crônica, há 
alteração no sistema imunológi- 
co e que os fatores emocionais e 
am bienta is desencadeiam  ou 
agravam a doença", avalia. “Os 
prejuízos psicológicos e sociais 
são enormes, tanto que há um ín­
dice elevado de tentativa de sui­
cídios entre esses pacientes."

Doenças associadas
As comorbidades preocupam. Ar­
trite, hipertensão, alcoolismo, sín-

EOITOR »Skld«ySftva (sidcleysilv3.m@dabr.com.br)

Terezinha (D) com a coordenadora do Ambulatório de Psoríase do HUB, Gladys Aires Martins: doença em remissão

dromes metabólicas e doenças 
cardíacas são comuns, principal­
mente entre os que sofrem das 
formas moderadas e graves da 
doença. Pesquisadores do Hospi­
tal Universitário Gentofte, na Dina­
marca, acompanharam, por uma 
década, as complicações em 40 
mil pacientes com psoríase. O es­
tudo revelou que a patologia em 
estágio moderado ou grave eleva 
em 24% o risco de infarto, em. 
45% a chance de acidente vascu­
lar cerebral e em 51% a probabi­
lidade de arritimias cardíacas.

"A doença pode apresentar va­
riações em relação à forma. Algu­
mas pessoas têm a do tipo vulgar 
e são surpreendidas com surtos 
de outros tipos ao longo da vida. 
Temos percebido que isso está li­
gado ao perfil genético. A ciência 
está buscando o mapeamento dos 
genes que promovem a manifes­
tação de cada tipagem", explica a 
dermatologista do HUB.

PALAVRA DE ESPECIALISTA

Vulnerabilidade social
A psoríase im plica numa série de restrições adaptativas. Sendo assim, 
a pessoa acom etida por ela enfrenta dificuldades nas relações de tra ­
balho. fam iliares e sociais. Com o quadro clínico grave, o doente não 
consegue m anter o vínculo empregatício, o que caracteriza um  m om en­
to  de vulnerabilidade social. Considerando os aspectos biopsicosso- 
ciais, tornam -se necessárias intervenções m ultiprofissionais e interdis- 
ciplinares. pautadas no conceito ampliado de saúde e garantias de d i­
reitos sociais.
O profissional de serviço social assume um papel fundam ental perante 
a equipe médica, principalm ente ao in tervir nas relações do sujeito com 
o m undo do trabalho. Os direitos das pessoas acom etidas pela psoría­
se são forta lecidos pelos m ovim entos sociais. Destaca-se o trabalho 
das associações de pacientes portadores de psoríase, que promovem 
ações educativas, buscando conscientizar a sociedade e. mais uma vez. 
evidencia-se o objetivo de rom per com  o preconceito e a d iscrim inação 
causados pelo desconhecim ento da doença.
A intervenção da equipe m ultiprofissional de saúde em parceria com as 
associações contribu i para a prom oção da qualidade de vida, bem co­
mo para o forta lecim ento da autoestim a das pessoas com psoríase e de 
seu grupo familiar.

Maria Aparecida Gomes, assistente social do Hospital Universitário de Brasília (HUB)

Mal nas articulações afeta movimentos
Para cerca de 30%  dos pacien­

tes, a doença também atinge as ar­
ticulações. A artrite psoriásica pro­
voca dor e prejuízos aos movimen­
tos. O diagnóstico das mais diver­
sas variações é clínico e pode ser 
feito nos ambulatórios e consultó­
rios. A biópsia não é necessária 
para a maioria dos casos. No en­
tanto, o mal é confundido com 
alergias, o que posterga o início 
do tratamento.

Foi o que aconteceu com a èstu- 
dante Fabiana Linhares Bezerra, 
20 anos. A doença se manifestou 
ainda na infância, e, por seis meses, 
ela e os pais peregrinaram por pos­
tos e hospitais de Planaltina sem

conseguir descobrir a causa das 
lesões. "Os médicos falavam que 
era alergia, me medicavam, mas 
eu nunca melho­
rava. As lesões 
evoluíram e atin­
giram pratica­
m ente todo  o 
corpo e articu­
lações. Coçava 
m uito, sentia 
dor nos ossos.
Passei por situa­
ções difíceis. Perdi amizades, por­
que os pais das minhas amigas não 
permitiam que eu me aproximas­
se delas”, conta.

As drogas tópicas e mais leves

não controlaram o problema de Fa­
biana, que hoje está estabilizado 
graças aos fármacos de última ge­

ração, os chama­
dos m ed ica­
mentos biológi­
cos. Eles agem 
bloqueando ou 
neutralizando 
alvos específi­
cos dos proces­
sos inflamatório 
e im unológ ico 

que dão origem à psoríase.
O dermatologista e coordenador 

do Am bulatório de Psoríase do 
Hospital das Clínicas da Universi­
dade de São Paulo (USP), Ricar­

do Romiti, explica que, nas formas 
moderadas, especialistas lançam 
mão da fototerapia, recurso que 
utiliza luz ultravioleta para o con­
trole da doença. “Os tratamentos 
sistêmicos, com imunossupres- 
sores, são usados nas formas gra­
ves e quando eles não funcionam 
é preciso partir para as drogas bio­
lógicas, que são medicamentos 
de alto custo, administrados e apli­
cados de acordo com a gravidade 
de cada caso", diz.

0  médico reforça que a psoría­
se é uma doença democrática, atin­
ge igualmente homens e mulhe­
res. "Não existe a possibilidade de 
contágio", garante.

Problema de 
pele não é 
contagioso

20

H o r m e n t o
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•  0  que é - 0  transto rno  bipolar 
é um mal mental que alterna epi­
sódios de depressão com períodos 
de mania, que na psiquiatria sig­
nifica um estado exaltado de hu­
m or externado, como:

- Euforia
- Hiperatividade
- Loquacidade exagerada
- D im inuição da necessidade de 
sono
- Exacerbação da sexualidade
- C om prom etim ento da crítica
- Irritabilidade
- Agressividade
- Incapacidade de autocontrole

•  C ausas da doença - Ainda des­
conhecidas, mas com  o envolvi­
m ento comprovado dos seguin­
tes fatores:

- B io q u ím ico s  - a lterações em 
neurotransm issores
- G en éticos  - mecanismos com ­
plexos de transm issão envolven­
do m últip los genes
- A m b ien ta is  - traum as ou inc i­
dentes que m arquem  a vida do 
indivíduo portador do problema 
de form a negativa

•  T ipos

I - É a forma clássica, na qual o pa­
ciente apresenta os episódios de 
mania alternados com os depres­
sivos. Na prática, observa-se maior 
tendência de os pacientes terem 
várias crises de um tipo  e poucas 
do outro

II - Caracteriza-se por não apre­
sentar episódios de mania, mas 
de hipomania (quadros mais le­
ves de exaltação) com depressão

•  D iag nó sticos - Uma con firm a­
ção do mal requer o envolvimen­
to  de três  destes s in tom as por 
pelo menos uma semana:

- Aumento excessivo da autoestima
- Redução da necessidade de sono
- Fala exagerada
- Aceleração da velocidade do pen­
samento e fuga de idéias
- Dificuldade para focar a atenção
- Aum ento da agitação psicomo- 
tora até um grau extremo
- Envolvimento excessivo em a ti­
vidades prazerosas com  alto po­
tencial de consequências dano­
sas, com o gas ta r dem ais, co n ­
sum ir drogas ou te r relações se­
xuais impulsivas

•  Tratam ento  - No tratamento do 
transtorno bipolar são emprega­
dos medicamentos conhecidos 
como estabilizadores do humor, 
que servem para tratar tanto os 
episódios depressivos quanto os 
maníacos. O mais antigo e eficaz 
é o lítio. Outras substâncias, con­
tudo, como o ácido valproico, a 
carbamazepina e a oxcarbazepi- 
na também são receitadas para 
os pacientes. Quando a vítima ex­
põe a si mesma e aos outros a si­
tuações perigosas pode se fazer 
necessária a internação. Os re­
médios trazem de volta o equilí­
brio químico no cérebro, mas, pa­
ra reorganizar a vida conturbada 
pelo transtorno, é fundamental a 
psicoterapia.

Fonte: Universidade Federal de Sâo Paulo 

e AssociaçSo Brasileira de Psiquiatria

Um turb ilhão  de em oções
Pacientes com 
transtorno bipolar 
precisam lidar com 
desequilíbrios violentos

Márcia Neri

Surtos de perseguição, con­
fusão mental, alucinações 
e idéias de grandiosidade 

surpreenderam e transformaram a 
vida da fisioterapeuta Fátima da 
Silva*, 27 anos. Os sintomas surgi­
ram há mais de 10 anos, quando ela 
soube que a mãe retirara um tu ­
mor maligno da mama. Depois de 
uma leve depressão, a adolescen­
te passou a sentir uma euforia des­
controlada. Comprava roupas e 
acessórios compulsivamente, ima­
ginava que todos estavam mentin­
do e que salvaria a mãe do câncer. 
Até receber o diagnóstico de trans­
torno bipolar (TB), oito meses de­
pois da primeira crise, Fátima e a

família desconheciam a doença. "A 
notícia nos devastou. Estava na flor 
da idade e julguei que seria difícil 
controlar aquele turbilhão de ma­
nifestações tão arrasadoras. Eu fi­
cava irreconhecível, me imaginei 
dependente de remédios por toda 
a vida, porque a bipolaridade ain­
da não tem cura", relata.

Especialistas garantem, no en­
tanto, que medicamentos estabili­
zadores e antidepressivos, asso­
ciados à psicoterapia, tratam as 
crises e previnem novos surtos. 
Com o tratamento, Fátima voltou 
a estudar, concluiu o ensino mé­
dio, fez vestibular, foi uma univer­
sitária dedicada, se formou e esta­
va no mercado de trabalho quan­
do uma tremenda empolgação de­
vido a todas essas conquistas lhe 
tiraram novamente a paz. Ela co­
nheceu, então, um lado mais cruel 
do transtorno: o preconceito.

“Não dormia e falava sem parar, 
achava que era amiga de famosos. 
Fui internada para controlar a crise.

Ainda na clínica, soube da minha 
demissão por conta do transtorno. 
Até hoje, pouquíssimas amigas sa­
bem da minha doença. Uma delas, 
sem desconfiar do meu problema, 
aconselhou uma outra colega a fu­
gir de um namorado bipolar. Meu 
porto seguro é a minha família, que 
me apoiou em todos os momen­
tos. Sem eles, não conseguiría se­
guir em frente", acrescenta.

Histórico
A bipolaridade é uma condição mais 
frequente do que se imagina. Dados 
da Associação Brasileira de Trans­
torno Bipolar revelam que a pato­
logia acomete cerca de 15 milhões 
de brasileiros. Quando não tratado, 
o mal promove grande sofrimento 
e chega a incapacitar os atingidos. 
“O paciente bipolar apresenta qua­
dros de depressão alternados com 
exaltação de humor, expansão do 
comportamento, de desejos e de 
pensamentos. A predisposição ge­
nética é marcante, mas são os fa­

tores ambientais os grandes res­
ponsáveis por desencadear as cri­
ses. A alternância pode ocorrer em 
semanas, dias ou horas", explica a 
psiquiatra e coordenadora do La­
boratório de Psiquiatria e Humani­
dades da Faculdade de Medicina 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Maria das Graças de Oliveira.

0  primeiro surto geralmente é 
desengatilhado por um fato mar­
cante. A medida que vão ocorren­
do, as crises ficam mais intensas - 
e podem ser provocadas por fatos 
corriqueiros. "A associação com a 
dependência de álcool e drogas é co­
mum e agrava o TB, porque preju­
dica a adesão ao tratamento. A mor­
talidade é elevada e o suicídio mar­
ca a história dos pacientes que não 
conseguem se tratar" garante a mé­
dica. "A psicoterapia é uma aliada im­
portante do tratamento psiquiátri­
co. Ela promove a aceitação do pro­
blema e o autoconhecimento. Um 
paciente bem tratado pode levar 
uma vida normal."

P reconceito tam bém  entre os m édicos
0  economista Flávio Pereira*, 

62 anos, teve a primeira crise en­
quanto se dedicava a uma pós- 
graduação, em 1976. A doença 
era um tabu e nem os médicos t i­
nham bom entendimento do as­
sunto. O diagnóstico foi revelado 
à esposa de Flávio em um enve­
lope lacrado. "Tinha crises de de­
pressão alternadas com surtos 
de extrema euforia e megaloma­
nia. Subia em mesas da Univer­
sidade de São Paulo (USP) para 
discursar, comprei um carro to ­
talmente destruído, modelo 1954, 
imaginando que o deixaria novo 
em folha e me hospedei, sem ser 
convidado, na casa do meu che­

fe por três dias", relata. "A men­
te acelera e o doente geralmen­
te não aceita as internações."

Na época do diagnóstico de Flá­
vio, os episódios mistos de depres­
são e euforia eram tratados com 
remédios fortíssimos, que não con­
trolavam a doença. “Já tentei osui- 
cídio três vezes. Sinto falta de ter 
pessoas mais solidárias ao meu 
lado. Hoje, posso contar com dro­
gas estabilizadoras de humor e a 
psicoterapia foi muito importante 
para eu entender o que se passa 
comigo. Infelizmente, minha famí­
lia não me apoia e isso é comum 
na história dos bipolares. Eu me 
sinto sozinho”, lamenta.

Para conhecer mais sobre a bi­
polaridade, os pais de Fátima aju­
daram a criar em Brasília (DF) o 
Núcleo de Mútua Ajuda a Pessoas 
com Transtornos Afetivos (Apta). 
Nas reuniões do grupo, os pacien­
tes percebem que não estão so­
zinhos. "Lidar com o TB é um de­
safio. Nos encontros, trocamos 
experiêcias, aprendemos com psi­
quiatras e ajudamos os pacientes 
a retomar a vida" explica o aposen­
tado Edvaldo da Silva, pai de Fá­
tima e diretor do Apta.

O psiquiatra Eduardo Tischer, 
do Programa de Distúrbios Afeti­
vos e Ansiosos da Universidade 
Federal de São Paulo (Unifesp),

pondera que é fundamental que o 
paciente tenha uma rotina, preze 
pelo sono e pelo lazer e invista em 
re lac ionam en tos que tragam  
apoio. "Estudos tentam identifi­
car os marcadores neurológicos 
para o TB. Cada paciente, entre­
tanto, apresenta particularidades, 
e as terapias com psicólogos de­
vem ser direcionadas às necessi­
dades de cada um. Os medica­
mentos também são adequados 
caso a caso e reavaliados periodi­
camente. O importante é nunca 
abandonar o tratamento", alerta.

*  Nomes fictícios a pedido dos en­
trevistados

0  economista Flávio* controla 

as crises com remedios. mas 

convive com a solidão

saúde Natal, segunda-feira, 31 de maio de 2010 - »
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Quando se discute sobre zagueiros, a Itália sempre aparece co­
mo fonte dos melhores beques de todos os tempos. Dentre estes 
está a figura mítica de Paolo Maldini. Com estilo clássico, ele jogou 
em nada menos do que quatro Copas do Mundo (2006,2002,1998 
e 1994), e nenhum torcedor rossonero ousa não o reverenciar co­
mo um dos grandes capitães vitoriosos na história do Milan. Dificil 
substituí-lo no coração dos italianos, mas em questão de manter a 

qualidade no clube em que jogava, o brasileiro Thiago Emilia- 
no Silva mostrou durante a temporada que é capaz.

\  Ainda que Silvio Berlusconi não tenha gostado do desem­
penho do Milan de forma suficiente para manter Leonardo 

/  como treinador do rubro-negro, nem mesmo o chefão do clu­
be poderia ignorar o bom de­

sempenho da defesa na Série A 
do Cálcio. Graças à dupla formada por 
Thiago Silva e Nesta (com Kaladze co­
mo principal reserva), o time rosso­
nero levou apenas 39 gols, em um sal­
do inferior apenas ao da campeã e ri­
val Internazionale (34). Nada mal pa­
ra um time do qual se esperava me­
nos que a vaga conquistada na Liga dos 
Campeões 2010/11.

A participação do Monstro — como 
era carinhosamente chamado pela 
torcida do Fluminense — teve os to ­
ques de classe e eficiência que sem­
pre mostrou durante a carreira. Os 
próprios números comprovam isto, 
pois acabou a temporada como o no­
no jogador que mais acertou passes 
(1.472). Verdade que tam bém  teve 
suas falhas, como no gol contra dian­
te da Lazio, e que também não fez o 
melhor que pôde na Champions Lea- 
gue, em um duelo para se esquecer 
contra o Manchester United, mas o 
balanço no fim termina positivo.

VONTADE_________________________________________________
Favorável o bastante para, pelo menos, vencer a concorrência pe­

la vaga na Copa do Mundo na África do Sul contra Alex (Chelsea), 
Alex Silva e Miranda (São Paulo) e Naldo (Werder Bremen). Mas o 
Monstro quer mais. Pretende usar sua precisão no passe, sua boa an­
tecipação (roubou 90 bolas na Série A) e excelente resistência física 
para cavar um lugar entre os titulares, ainda que tenha respeito pelos 
que hoje estão nos 11 iniciais de Dunga. "Para mim, o Lúcio e o Juan 
formam a melhor zaga do planeta, Mas confio no meu taco, pois se 
eu não confiar, quem vai?", conta Thiago Silva.

Para mim, o Lúcio 

e o Juan formam a 
melhor zaga do planeta, 
mas confio no meu taco, 
pois se eu não confiar, 

quem vai?”

Thiago Silva,
zagueiro da Seleção

Quem e ete
Nome 

Nascimento 

Altura 
Peso 

Clubes

Ha seueçào srasiteira
Participações em Copas 

Jogos oficiais 

Gols 

Títulos

Thiago Emiliano da Silva 

22/9/1984, no Rio de Janeiro 

l,84m  

73 kg
Juventude, Porto (Portugal), Dinamo Moscou 

(Rússia), Fluminense e Milan (Itália) Milhões de euros
Valor atual de mercado do 

passe de Thiago Silva

estreante
6

0

Jogos pelo M ilan nesta 40 
temporada 

Gols 2 

Assistências 0

II 20
10
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curto
Um trio poderoso

Gilmar Iser conseguiu provar con­
tra o Náutico que não é refém do 
3-6-1.0  técnico desprendeu-se do 
medo e surpreendeu a todos es­
calando dois atacantes nos Aflitos. 
Se não é o esquema que ganha jo­
go, eu desaprendí sobre futebol, 
pois quanto mais homens de fren­
te você colocar numa equipe, mais 
situações de gol você criará. A gran­
de verdade é que o América chegou 
com mais frequência ao ataque e 
com a ajuda do goleiro, a bola aca­
bou entrando. Eu diria que não foi 
sorte, pois a Série B está nivelada 
por baixo e o Timbu não passa de 
equipe regular, assim como todos 
os outros participantes.

Não foi uma grande partida, os 
erros de marcação se repetiram, 
a zaga mais uma vez esteve con­
fusa e o ataque continuou pecan­
do nas finalizações. Mas nem tu ­
do está perdido. Fábio Neves e 
Sandro estão prestes a estrear e 
quando esta dupla jogar, o meio- 
campo ganhará a velocidade que 
tanto precisa. No ataque, é gran­
de a expectativa pela volta de 
Eraldo, que diante de defesas ab­
surdamente fracas, já mostrou 
que é oportunista e muito bom de 
pontaria. Enfim, o América tem 
ainda três balas na agulha, um 
trio poderoso que trará a qualida­
de que falta ao time.

Jabulani
Se a bola da Copa foi criticada até por Júlio Cé­
sar, imagina aqui no campeonato potiguar. Pra 
azar dele e todos os outros participantes, o pre­
sidente da Fifa não é José Vanildo, senão a pe­
lota seria trocada na mesma hora. A única van­
tagem é que a Jabulani, da marca Adidas, será 
para todos os adversários.

Ferdinando no Verdão
Não sei pra que tanto arrodeio da diretoria do Ale­
crim para anunciar o téçnico da Série C, se a infor­
mação já vazou. O nome de Ferdinando Teixeira já 
rola em todos os sites e blogs, só falta oficializar. Di­
ga-se de passagem que é um grande nome, profis­
sional experiente e que se tiver um bom grupo em 
mãos, poderá sim levar o Verdão à segunda Divisão.

Marinho é  candidato
Uma boa notícia para os fãs de Marinho Chagas.

Em entevista ao blog de Edmo Sinedino, ele disse 
estar gozando de plena saúde e que pretende can­
didatar-se a deputado estadual pelo PDT. Marinho 
tem o meu respeito e desde já o meu voto também.

Companheiro de Mossoró
Comenta-se que o América está fechando con­
tra to  com um atacante de velocidade para o lu­
gar de Flávio Caça-rato. Léo, ex-lnter, e que fo r­
mou ao lado de Márcio Mossoró a dupla de ata­
que mais poderosa da Copa Brasil de 2005, pe­
lo Paulista, seria o nome.

Argentinos elogiam
0  site do Boca Juniors enalteceu a vitória do 
ABC, elogiando a equipe potiguar e dando co­
mo destaque a atuação do goleiro Horst, por 
te r fe ito defesas importantes, inclusive um pê­
nalti, salvando os argentinos de uma goleada 
vexatória.

Nove pontos
Se o técnico americano continuar apostando no ataque, o América tem tudo para conquistar sua primeira vitória 
e voltar do Rio com três preciosos pontos na bagagem. O Duque de Caxias não ganhou de ninguém ainda e soma 
cinco derrotas. Na sequência vem o jogo contra o Sport no Machadão. 0  Leão também vive uma grande crise e o 
Dragão tem tudo para conquistar mais três pontos e encerrar a primeira fase, pré-Copa do Mundo, na zona inter­
mediária da tabela, somando nove pontos, basta deixar o 3-6-1 de lado, esquema que derrubou Jorge Fossati.

Primeiro coletivo bem morno
De tanto criticar a bola 
oficial da Copa do Mundo, 
Seleção Brasileira não 
saiu do O a 0

Johanesburgo - 0  primei­
ro co le tivo  da Seleção 
Brasileira desde o início 

dos trabalhos em Curitiba, em 
21 de maio, foi uma decepção. 
De tanto  criticar a bola oficial 
da Copa do Mundo, o tim e de 
Dunga não acertou o gol no 
gram ado do Randborg High 
School, ontem. Resultado: 0 a 
0. Foi o primeiro ensaio para a 
partida contra o Zimbábue, na 
próxima quarta-feira, em Ha- 
rare, antes da estreia na Copa 
do Mundo, em 15 de junho, con­
tra a Coréia do Norte, no Está­
dio Ellis Park.

Durante a movimentação de 
46  minutos, duas atuações 
chamaram a atenção negativa­
mente. Visivelmente sem rit­
mo de jogo após o tratamen­
to de uma estiram ento no 
músculo adutor da coxa es­
querda. Kaká não viu a cor da 
bola, e o lateral-esquerdo Mi- 
chel Bastos não acertou um 
cruzamento. Irreconhecível. 
Kaká ouviu frases como "vai, 
vai”, mas não foi. Parecia com

o freio de mão puxado. Mai- 
con e Elano, sim, jogaram bem, 
arriscaram a gol, mas a bola 
insistiu em subir demais.

Dunga não fez nenhuma mu­
dança no time, que jogou com 
Júlio César. Maicon. Lúcio, Juan 
e Michel Bastos; Gilberto Sil­
va, Elano e Felipe Melo; Luís Fa-

biano e Robinho. O destaque 
entre os reservas foi o lateral 
Gilberto, que larga na frente na 
corrida pela camisa 6. Òs su­
plentes atuaram com Gomes 
(Doni); Daniel Alves, Luisão, 
Thiago Silva e Gilberto; Josué, 
Kléberson, Ramires e Júlio Bap- 
tista; Grafite e Nilmar.

No treino de cobranças de 
falta, Elano e Michel Bastos se 
destacaram, enquanto Luís Fa- 
biano ensaiou algumas cobran­
ças de pênalti. Blindada, a Se­
leção ignorou algumas deze­
nas de fãs sul-africanos que fi­
caram no portão aguardando a 
saída do time.

FÓRMULA 1

HAMILTON 
VENCE GP DA 
TURQUIA

Turquia (EFE) - 0  piloto inglês 
Lewis Hamilton, da McLaren, venceu 
ontem o Grande Prêmio da Turquia 
de Fórmula 1 e subiu para terceiro na 
classificação do Mundial de Pilotos. 
Em segundo lugar na prova ficou seu 
companheiro de equipe e compatrio­
ta, Jenson Button, em uma disputa 
que até o meio da corrida era vista co­
mo vitória certa para a Red Bull.

A reviravolta aconteceu depois que 
Sebastian Vettel (Red Bull) tentou ul­
trapassar Mark Webber (Red Bull), 
que estava na liderança. Vettel perdeu 
o controle do carro e Webber des­
viou de seu companheiro por fora da 
pista, o que abriu espaço para a ul- 
trapassagem de Hamilton e Button.

Felipe Massa (Ferrari) term inou 
em sétimo, e Rubens Barrichello 
(Williams), em 14a. Já Bruno Senna 
(Hispania) abandonou a prova nas 
voltas finais, e Luca di Grassi (V ir­
gin) fechou em último.

A vitória da McLaren, no entan­
to, não foi suficiente para tirar a li­
derança de Mark Webber no Mun­
dial dos Pilotos. O australiano so­
ma agora 93 pontos. Button está 
em segundo, com 88, seguido de 
Hamilton, com 84.
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Durante a movimentação, Kaká, que está voltando de uma lesão, não apresentou bom ritmo de jogo

FÓRMULA 1
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BRINCO DE OURO

SÃO PAULO E
GUARANI
EMPATAM

Convivendo com os desfalques 
de Cicinho, Miranda, Rodrigo Sou­
to, Richarlyson e Marlos, o São 
Paulo não conseguiu superar o 
Guarani, em Campinas, e não pas­
sou de um empate sem gols on­
tem, em confronto válido pela quin­
ta rodada do Campeonato Brasi­
leiro. Em um jogo fraco tecnica­
mente, Douglas e Rogério Ceni 
pouco trabalharam e apenas tes­
temunharam o duelo. Com o resul­
tado, o São Paulo alcançou oito 
pontos e subiu para a quinta co­
locação. Por outro lado, o Guara­
ni está no 139 posto da tabela.

MINEIRÃO

FLUMINENSE
DERROTA
ATLÉTICO-MG

Na derrota por 3 a 1 para o Flu­
minense, ontem, a bola aérea vol­
tou a atormentar a defesa alvine- 
gra. 0  primeiro gol do tricolor ca­
rioca foi marcado após cobrança 
de escanteio na área do Atlético- 
MG. Marquinho cobrou escanteio 
pela esquerda e Gum, de cabeça, 
marcou para o Flu. Este foi o 15Q 
gol de bola aérea sofrido pela de­
fesa alvinegra na temporada. No 
Campeonato Brasileiro, já são qua­
tro gols, em cinco jogos. Naquele 
momento, o Atlético vencia por 1 
a 0. Porém, três minutos após o 
empate. Alan marcou o segundo 
do Tricolor. Já nos acréscimos, 
Fred ampliou para o time carioca.

RESULTADOS

MAIS TRÊS 
JOGOS NA 
RODADA

Outros três jogos foram realiza­
dos ontem pelo Campeonato Bra­
sileiro da Série A. No clássico ca­
rioca, o Botafogo e o Vasco te r­
minaram empatados em 1 a 1. Já 
o Ceará bateu o Cruzeiro por 1 a 
0, em Fortaleza, e assumiu a vice- 
liderança do Brasileirão. O Goiás, 
por sua vez, venceu do Atlético- 
GO por 3 a 1, com gols de Rome- 
rito (2) e Bernardo. Elias, de pênal­
ti, descontou. Com o resultado, o 
Atlético-GO é o novo lanterna da 
competição.

Em busca da Ia vitória

Internacional goleia o 
Atlético-PR por 4 a 1

Ainda sem vencer na 
competição, América 
enfrenta o também em 
crise, Duque de Caxias, 
no Rio de janeiro

Z *  BRASILEIRO 2010. ^ R j €  B
Bruno Vasconcelos

brunovasconcelos.m@dabr.com.br

Na incômoda zona de re­
baixamento, o América 
enfrenta amanhã o lan- 

terninha da competição, o Duque 
de Caxias, no Rio de Janeiro. 0  t i­
me comandado por Gilmar Iser 
continua em busca da primeira 
vitória na competição para sair 
da degola e ainda para não ficar 
muito distante da parte de cima 
da tabela antes da paralisação do 
campeonato. 0  alvirrubro de Na­
tal soma três pontos em cinco ro­
dadas e está à frente apenas do 
Sport Recife, do Ipatinga e do pró­
prio Duque, todos que ainda não 
venceram na competição.

0  último resultado do Améri­
ca foi o empate no Recife, dian­
te do Náutico, nos Aflitos, após es­
tar perdendo por 2 a 0. Para o 
técnico Gilmar Iser, o resultado 
acabou sendo positivo, diante do 
quadro que a partida apresenta­
va. “Estávamos em desvantagem

BEIRA-RIO
LUCAS UEBEL/VIPCOMM

Z  * BRASIL9RO ano - SéRK A
Com o interino Enderson Mo­

reira no comando, o Internacional 
mostrou força no Beira-Rio e ba­
teu o Atlético-PR por 4 a 1, pelo 
Campeonato Brasileiro. Com o re­
sultado, a equipe gaúcha chegou 
aos seis pontos ganhos e subiu 
para a nona colocação, enquanto 
o Furacão, com quatro pontos, fi­

ca com a 18a posição.
Depois de um primeiro tempo 

morno, o Colorado aproveitou duas 
falhas na defesa rubro-negra no 
início da segunda etapa. Aos qua­
tro minutos, Alecsandro apare­
ceu atrás de Neto para desviar 
para as redes. Dois minutos de­
pois, após escanteio, Sorondo 
completou para as redes. Aos 12 
minutos, Andrezinho fez o tercei­
ro. Alecsandro, aos 31 minutos,

PACAEMBU

Corinthians fisga o 
Peixe e a liderança

O Corinthians ainda não havia 
esquecido a polêmica derrota no 
último clássico contra o Santos,

na Vila Belmiro. Ontem, os coman­
dados de Mano Menezes demons­
traram disposição para golear o

Eduardo M a ia /D N /D .A  Press

no placar e tivemos força para 
buscar o resultado. Mais uma vez 
é um empate com sabor de vitó­
ria, que mostra que o time tem 
qualidade, só falta um pouco mais 
de confiança, mas isso vem com 
a sequência de jogos", enfatiza.

Ainda segundo o técnico ru­
bro, o América ainda comente 
erros primários que acabam pre­
judicando o resultado final. "Le­
vamos dois gols por erros nos­
sos e isso não pode acontecer.

Vamos continuar chamando a 
atenção do grupo. Apesar dos 
erros, gostei do time em cam­
po. Tivemos boas oportunida­
des, criamos jogadas, mas ain­
da falta o último toque e é isso 
que temos que aprimorar nos 
treinamentos", explica.

Para a partida contra o Duque 
de Caxias, pela sexta rodada, Gil­
mar Iser afirma que a postura se­
rá a mesma que o time mostrou 
nos Aflitos. "Vamos para cima do

Duque, precisamos da vitória e 
não vamos esperar jogar em ca­
sa para conquistar esses pontos, 
vamos para cima deles", finaliza.

A CBF definiu que Wallace Nas­
cimento Valente apitará a parti­
da de amanhã. Ele será assisti­
do por José Ricardo Linhares e 
Adailson Alves Pereira, todos do 
Espírito Santo. Duque de Caxias 
e América se enfrentam no es­
tád io  Raulino de O liveira, às 
21h50 desta terça-feira.

Com resultado positivo, equipe gaúcha subiu para nona colocação

fez grande jogada antes de fuzi­
lar para o gol. Manoel descontou 
aos 38 minutos.

Na próxima rodada, o Interna­
cional enfrenta o Corinthians, e 
o Atlético-PR pega o Botafogo.

rival por 4  a 2. Festejaram seus 
quatro gols com entusiasmo. No 
penúltimo, uniram-se para fingir 
que fisgavam o Peixe.

A motivação do Corinthians fi­
cou notória desde o primeiro mi­
nuto, com o gol de Jorge Henri­
que. Seguro na defesa, Chicão não 
permitiu que Neymar repetisse o 
chapéu que aplicou no clássico 
passado. André descontou no iní­

cio do segundo tempo. Mas Bru­
no César, Ralf e Paulinho transfor­
maram a vitória em goleada, an­
tes de Marcei diminuir.

0  resultado deixa o Corinthians 
com larga vantagem na liderança 
da série A, agora com 13 pontos. 
Receberá o Internacional na quin­
ta-feira. Já o Santos, que segue 
com 8 pontos, pega o Cruzeiro, na 
quarta-feira.

Alvirrubro de Natal 

soma três pontos 

na competição em 

cinco rodadas
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